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IÓIÍO do CEAP diz que matança 
' 1: menores aumentou em 3,S % 

~mo todo o 1. h,rço ~mp1 Ilhado P-'r divcr .0 
t,:.:,l nt~-rnprdari.it5:_ polJtlco. c:v1s l' pollc1ats no rc•n­

,.r. JllCL -tntar .ª ··(;1âaac Mar,1_\:ilhosa como um oã~ts 
'. 11Prt' do aJrance cJa. ttcinn:el Baixada Fluminense 
:, -'!;oltnda e p. breza, e\1~am que a v1oUncta tx­

., d1 Jt:t! do E-tJ.dO. N ... ultin:a ~-rmana. o CEAP _ 
, t · t'-'~rt:cula(·áo das Populaçoe-, l\targmaltzadas _ 
<• e.• JT\ rrlatorío que aponta uma ampliação de :i,5'c 

l :-t~~ d-.: mcnore:: 3;<,11 ~m:idos no E. ~ado cm 1991. 0 
um·; do Rio de JBneiro mantem a lideranc;a isolada, "ft, do- 8 ,r;53.sJnato, .segu1do. de ionge, por São Oon-

, ':n 7 !~eros não .·ignificam qualquer tran~tormacão 
t,:t I Il que.-tü.o do n.ssasslna_to de menores na Batxád:1 
-Jl n~ Juntos. os muntc1p10· de Nova Iguaçu tainda 

A polêmica sobre o Censo de 91 

Gama pensa em recontauem para 
dei inir a população de N .. 1 uuaçu 

~e~-Qlleimados e J~perl;, Belford Roxo, Duqu~ de 
... r.d SiW João de Menti, somam o total, nada estimu-

i:..~ ' .,.., 2,, d.:>s as.-a.sslnatos, Em Nova Iguaçu e Belford 
-:1 d\;dicf caiu cerca d~ 25--;., enquanto em Duque d~ 
~ (lc Sã.o João de Menti. cresceu 120(':, e 22,.. é, reipec-

. ;.:ne~~ dt:.st€ rcl:1torio (.; tão e~do nltamente contesta-
1;.1;., Go\·erno do E, taao_, que insiste em divulgar uma 
~ de 30', nos a.s~as.·1.nat~s ~e meno1es. Segundo 0 

-: -,lTi.J G ral do CEAP. ha.1; 1! d, Santo", o estudo r•-a­
·. pe'o k;onrno clitadunl nao le\·ou e !l . ·.:onüder'iÇão as 

--'!°' de 'tentativa de a<sa-"sinato que vieram a falecer 
·-\:"Il'lfDle. ou seJa, 136 cnanças. t &,:.r"'t.arlo de Ju::. t1ça do E, ta do. Ni1o Bati.:ta c!a ... -
, .. ~ deSleal e inccrnJ-o o rE-:,atório do CEAP. Nilo as­
J~~ entaticazm•nte, Que o numero cie menore::. asras-

:_.ljt;f' nà.o e 442, l' SJID .306. _ _ 

Nov~ !; :iaçu 11 ::, e tú a­
t Sílita CC!n S U 1.28G 3J7 
habltant~s. PoUticos do Mu­
n,~1pio e ~te me~ mo O prl'­
f ~.to A:Ju ~10 Gama ,uustra­
çao J d.LScordam destt nume­
ro aprt-sentado pelo Cer. ...., 
91 do In~tituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística -­
IBG,t,; 1..:JmJ sc-ndo o somató­
r:o total das populaçôes de 
Nova Iguaçu e i:.eus '!x-di~­
trltos Belford Roxo. QuFlm.i­
dos e Japer,. O pcmo da di..­
c;:,rc'i!l. f' um:1 projt-ç-<-i.o l-!at-o­
ra·Jr1. c-m nov~mbro Ult'mo 
p~lo própr!o IBGE. já tiur?n­
F a "ealização do CE.·nso 
que estima\'ª uma população 
dt aproximariam.ente . . . 
l 85G. oco pe.<:" oas para Ncv:1 

r,1t;·010 com ~ opo~Jçao de NLio Batista, Ivanir esquenta 
:.::. maL' a d1~cus.~ao, relatando que, devido ~ omi:;-:-:ão 
f.;:1&do, ba\'ern um crNcimento bn?tal no numE:ro d-.: 

... _,~ t:ti:i:iirr::e~~:::na de fevereiro. ~ om1::nte <.:om J. Igua<;u e o~ três distritos. 
. ..,. ... ,a ft.1ta com bJ. ·e nos jornais, vimo~ que 10 criança:: pr · \' s:-to c:ue ~ em de não 

O Prefeito ;guaçuano con­
sidera ef·tranho que o Ccn··o 
l. nh:i n. ·.-eladc ume. ro:iula.-

çã.o mr ·or durar,i."" .ua F \-
·i,:l ~-1. -;nada::- - acre8centou. O Sc{'retario do CEA~ 
~ que mais de 700 menores fejam a~-'êassínados no Es- confirmar urou por qua~:- L .:::.ci.10 Co qu a tlivu!g1:ta e.o 

•. em 1992 5C o o n1·1!ntro .,n1l1•ndo <-? •1, ! 
J rd . ..1tório d~ CEAP fol_ t0ta_1mente daborado a partir "' s~u .r;:n :-to, O mai•. P~ 
:-. .:..~i:r:a;, publ!~a_das em JOrnai ·. e apo::ita ainda que os fim dc-s trabalb.'JS z..: a,J Municip o _ .. ~1 

'";J: a t>.7:trmimo continuam s:endo o-, maiores respon­
. - "" ·ti~ morté~. rt:pre!'ent:1ndo 50,.. e do total, e ~eguidi ; 
~ t.: ~nte-s dl droga. p;:-tokiro~ e pclicia1 ·. 

PDJ DE JAPERI JÁ TEM 
SEU CANDIDATO DEFINIDO 

C ::r ,.,_ a c:r drfinjr o nome do candidato pedetLta 
- .u~- ,1, : .u'Jn1cJ.p10 de Japeri. Na última ~exta-feira, 

- do PCT. reunidos no e:critório do vereador 
: - C - --.1.iUd:ano, cvnctwram por indicar o r.ome do 
... 1.. J Carl1,, Vnt1veros para cand1àato a prefeito. A re-

·• .m -~,;, CL e: ttve presente ao encontro, onde registrou 
- 1.,..,11i .~. e ar15;.1mentaÇÕes ctaqueles que estão apre;;entan­
. 0trti.\dO. como o único nome do PDT, capaz de levar o 
~--'t!t.J a ntorla. 

.... lilldo pe qu1 as realizada.<:" em Japer1, o nome de 
úu , 10, mo~tra-.::e ab:-oluto. revela Mareio de Sou­

·-.:· .J iiz que o preoder:ite da 84a. Zonal do PDT, da 
... -- Q-1em1adO'. ique 5ediava Japeri), Sr. Rubens 

-:-, .~ g~antiu Que a maioria dos dirigente~ pedetistas 
- • :..::i :rv.ao e, tão fechados com a candidatura de Carlos 
-· .. r1... 

. lI .~ º~ S.ou.2a aLrma que, desfa forma, o PDT de 
-1 1.- :...i dando um pa~·~o para resgatar a dignidade po­

. l rc;?;1...o ao l~nçar um nome que tem ligações 
,._ -~~aJ t.. ... rn a localidade, ·pois tem ali família e ::Ut 

Ap~ ~do em ,·ua f::tlaçáo por todos os pre ·entes, ~lárcío 
...... ~ou rE:2.lc.:-indo a cand.Jdatura de o,itívc:ro::, frtsando 

q.! "Um partido org::mizado pode e deve mudar a 
.. .:1• Püht.ca de todo e, E~tado '". 

..Jl r:. .1 • ...:i.u n.:;,, '- • .,1.,.lh o c nctd2to a pref ~:'.) 
... o - 1..1 • Qu1 t:xi. te 1m proJeto político ~in anctamen-

.. _11C10 .<;dc.s o ·. pedt:tisi.... d~ região. Ee-Jam ek., can­
, it h

1_u ,r,a.o. Gntlvcros rt.:~<.1uu ainda qt1e. · .lpe~ar da 
_ 4 ae i..m certo cand,dato d 1 Pa!'acambi, que '°' ·ª 

-~~Ju - ,mpor dentro dt., PDT de Japeri, u:;an<;o o no.D e 
<!. • J dr. Nova Iguaçu, mt:-.rr.o a- ~im eu n;..o abrirei 
..li. :i. lü-,. ~<1.nd1datura, Ja q1Jt da nao me pertC"nce e 
· "' QUf' me apoiam". 

n~ n.:.I da reunião, carlo~ dis _ estar preparado Pa:ra 
-..1- ~c~tJ.t com o outro candidato. para tentar dis-

.. 
1
\

0 
-!:.ili., ~Ut: ele, Ontivc-ro.:., con~i.dLra um.1 JC;u1.:ur~. 

1r, L 0 c:1 c:i,paclàad· e df i.;~--ndio-:nto de ::;eu vice Rai­
;)'J. .r1. ... , .,...,,,. :.e p101, e a ab1:r mao da vaga de v1cc.pre· 

.., à. 1""·0!' _de Zé uo Ga. IVlC€" do seu ad\',~n·ário) &. 
-1vporrionar a _ unttic_ J.o do pa"'t1do em Japrr A 
""f.iol~?Ubc a Onti\·ero;,_ que trbou •·R J'C.ito _a C',;.. 

•·• " / lC"l do Preleito Alu1:Jo Garnz. ma:, pen-~o que 0 
4 ~:n~}l. quer ter a liberdade de e colher o :::cu pro-

Rezas do governo não im~edem que 
o Pão nosso aumente de preço 
¾- a lta_., · ma _forma que tantos outros 1>ctores da e:ono~li-
".Lo t,~onsiderado~· cartelit:ado~ pelo Governo. a Pª\a 
'ill !Jla 1:-~tá ··nem ai'' para as ameaças de Cc,,llor ~ e 3 ~ 

il~ a CUnda-feira, como por encanto. 'r,das -ª P (' 
e a e/ª~- a cobrar CrS J00.00 pelo pão trance1, qu • 

(J ~ o1lcno? cui.tava. CrS 80,00. 
-'Urnento . . •ã pública 

.,,-Jl't .. ~J PlfJif P~ana despercebido pe:la opim O -iumas 
t'-...:l,Qa_._ a icad~reJ não tivessem mtrecidO, nas u be­
~ intJ,~ iv:tençao do Minit'terio da EC:_onomta, qu~s eco-

l 
"'f! e · a determin.ar a averiguaçao dos preç. , do 

~ ~a,., rov~r uma carte.Uzação entre as emPJel-'!~tor, 
l:'stardaJhaço não alterou a rotina 1 ºr Pra­
an~ndo a rotina de trabalho anter O Jnararn 

osd Os propr1etario~ de padarias cf.~!~o ~ob a 

"11t J Si~~~~a~~s°\iJ~J~1~~o i:1 
;:ntticaçáo do 

º· 

r -

Vereador do PT também considera 
estranhos os resultados do IBGE 
Também, na avaliação do vereador Arthur Me-, 1..._, 

iPTJ. os resultado~ do Censo realizado pelo IBGE sao um 
tanto estranhos. Mes.<=ias lembra que o Instituto, apesar de 
vir realizando séries de levantaml:nto..,;:, proJeçC:.cs e c--t.ma­
tl\-~ ao longo de dé~adas, reconhece .:emente neste mo­
mento que superestimou a população iguaçuana. Para eie 
v Jn<":t1t:...:to deixou de levar em consideração fatores impor­
tante:, como o: i ~dices de esterilização e de urbanização -
qm- ,,cm crc~cendo muito no Municipio - ou houve. cie 
tato. problt nta3 na realização do trabalho. entre ele:-, a de:::;­
motivação do: recen!!cadores devido à baixa remuneração 
que receberam. 

Pz.r:i Arthur Mes=-ias, a perda de arrecadação acarreta­
da pe:11 nduçâo do numero de habitantes do Municipfo. 
trara uma l:>érie de problemas ao Governo Municipal. Como 

x~ :::i11,10. d ... cita o ca~o do Hospital da Posse, administrado 
p .. l I t>refeitura. 

_ Me::-mo que Nova Iguaçu deixe de controlar os mu• 
Y'jcipio: de Belfo~d Roxo, Queimados e Ja.peri, o Hospital 
da l-'o~.;e vai continuar atendendo a população desta."'. area.-; . 
E agora, ;e o número do _censo n~o estiver ce_rto.: o Hosplt?,~ 
vai atender t!ma populaçao supencr a um milhao de habi­
tantes ~em rtcrber por isto - analisa Messia!'I. 

se, por um lado, o Município vai perder com a redução 
eras verbas rcpa"'sadas pelo governo, sob um outro ponto de 
vi,.c:ta ,:, vereadcr acredita que esta e a oportunidade que 
Novd. Iguaçu não poderá desperdiçar para promover um 
ajustamento em --ua administração. 

_ Olhando o ca.•o pelo ângulo da Câmara de Vereacio­
rcr, o momento é de aju~t_?,r .seu f~ncionamen•o. Se ca! a 
popultção, cai a arrecadaça~. e-, assim, nada mais ju:::;to _do 
que a Câmara reduzir seu numero de re~refentante;:;, E nao 
· averia um momento mais oportuno. Ja a partir do ano 
que vem ( I993J, o vereador de Nova Iguaçu val de1xsr de 
ganhar 7oc;: d~ salário dos dPputad~s. De acordo com a Lei 
orrã·lira 'Municipal. º'" vereadores vao pa''S8:r a receber 90'i 
c!c a.li io dos deputado<; - denuncia Mes:nas. 

com a redução da populaçáo, e a conseqüente queda 
na receita, o en~olhlmento. da Cãmara proporcionar?-,_ _:­
gundo Me' ,ias, um re-equillbrlo nas contas do Mun1c1p10. 
Ele acredita que Nova Iguaçu, no final das c~ntas, acab:ua 
lucrando com tanta reviravolta~. ja que ·era mcno- com­
plicado admlni.<:trar um Munic1p10 menor 

:,;:;::;'ll?C-lti:"'fü"S:u::amr:-c~ 

AREIA BRANCA PEDE SOCORRO 
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NOSSOS POUTJCOS E OS GRUPOS 

DE EXTERMINIO 
('B11slidores', págini 2, e 'Negócio 

é o (,gulnte' oáoim1 3) 

,. 
<lução do repasse da v0 rb~ 
referente ao Fundo de Part.­
cipaçllo dos Munlciplos. que 
ho i ~ ~L· s;tua fm torno 
7r;, e que. toma por base 
o contlnrE>nt~ munic:pal. Por 
isso a Prfc-t'~!tura vai estudar 
a \·iab:lidacle da ~olic:taçâo 
de recontagem da popula~;.. 1 

lguaçuana, tendo como r,ro­
va a diferença palpá\'Cl tn­
tcc .... projeções já reaHu­
das '! o resulta<!o do Cen• 
so 91 

contar com uma popu~at,;ã'> 
,r. • .,_ ::1. um muháo .e ho­
bi~d.nt!' , tato que ; prrscn­
• ra uma outra mur.!<-orÇ.l. 
~i~uf:ca -va no ~.1un~c1p'.o: o 
númf ro d,, Vereador-e;, da. 
Câmara MuniciJ:,l- 'I' • r .. -
tlu.:. do ,!os atuais 33 para. 
i1ptnas 21. E-te é r nu:.n~ro 
má.x·mo ,1e repre :.t3.ntes 
!)r V'f~to pelo caput do art ·­
go 29 da atual C·~~a· u.1 > 
i,~edenl que d:t~rm·na are­
!::1.,.· o d'.r""ta do n'J.mc·r~ d~ 

A proj<>çâo dabornda p~!'l 
IBGE em novembro aponta­
va para uma população to­
tal de 1.850.000 hab;W.nte 
d:\•i ➔;<:a da s~guint:? mane!­
ra: 800 mil pesrnas f:'m No\·:;, 
Iguaçu ,·nclutn,jo os d.•. ·.r.­
to::; d,: ?i.·1rs:1uita, Vila de Ca­
\'a 1, 600 .nH tm !'.? -::-1fc!'..! ~!o­
xo, 300 mil :om QueimadOJ P 

150 m] "c'rn Jap,:,ri. Se o .r­
sultad:> c"o · :ovo Censo f 
confirm"-1o, o r.1,_mi~í"l·o ' 
Nc,vc- rr·1~.::-u. s m o:; - di 

t. •antE.3 com o <-'e Verea­
do!"I' . IV - núr.::"'ro <Je Ve­
r .adore... proporcional à po­
, ~:c:i.c-r. 1r- t.1uniciplo, ob.:;er-

oo~ os s?guintes lintites~ 
a l min.mo de n'lvc ,-. rr.éi • 

xi.mo cl~ v nt::: e um nos !.1u­
niclp!o: de aM um milhão 
1 ., bab:iantes. 

l\·lan1endo-se a relação 
1t"Jal i::ntrc a:; populaçôes de 
"'J\'a !rua<'~t c- dr~ L''~tr1+-s • 
e previSt0 'qu.:: o no·;c '\lunl-

o 1guacu no p 3 J. •er 
tos rmanc:pados volt1.r-a - (.} (\,..., r1-.:l h. · 

Pesquisador da Prefeitura diz que , 
Censo não !Ode ser contestado 

Ape~ar do clamor geral contra o:., ri.suhad::,:,, Jo Ce,1so 
91 ;:;erá muito ci1ficil conseguir mud:;..r estes dat J,;,. Se­
g~ir.Jo Eiz'o Crespo, funcionario do setor de pesquisas 
da Prefeitura iguaçuana. o resultado é e5te mesmo. Para 
ele, não há como discutir o re:ultado àe um t:a J hv 
con~o o Censo. 

- O resultado é este e pronto. Não l:.t&. o que (.t. _r. 
A i;:opu~açüo de Nova Iguaçu cre~ceu meno.; do qu~ v 
esperado. Isto :iconteceu no Brasil inteiro, no !TI l!'ljo 
inteiro -- res:altou o fU1..1cionário. 

Elizio lembra ainda que o Censo é um trabalho ar• 
duamente elaborado, e que todo o material anterior r, -
ferente a estimativas populacionais partem de Censos 
anterivres, também elaborado..; pe:o IBOE. 

- Há paí~es da Europa que já registram cresdrr.í'l.,.., 
popu1at:1onal negativo. As pe:s.~oas morrem e não c1.'~ce 
o mesmo numero de crianças . o Brasil era consider 1do 
um p;l.is de jove:1s. mas agora a situação está mudando. 
a pir.'lmlde etária está se equilibrando - acrescentou. 

Baixo Crescimento 

o Censo 91 mo,trou ainda que o Esta~_ do n _ _ 
Janeiro registro~ a segunda menor taxa de crescimen­
to de todc o Pais . A população do R.o de Janeiro supe­
rou em crescim~nto percentual a9Cm1s a cto Faram1, com 
ínc!il"e de 0.9' na decada 81 90, contra 0.91 do Estado 
do Sul. 

OuUo J.ado imoorta:ite de'. tacado nos ,:-e l :,·: rl 
limina.rcs do c.:cn:ro toi a grande concentração npi.il:l­
clonal d as regiões metrop0Jttana~ O G!"::mdP .1!'\ tal, 
entre todas a~ regiões metropOlitan:u tra"i'eira'" '- ue 
n=gistrou a maior concentra~3o !l.1aii ae ""1.1 1 r: u-
1 ~e, f IJlTIJn(· e e esroJher 7"1 :l ecr ao 

Aulas na rede municipal começam sem 
segurança e poucos professores 

' A e r, nda <lE. pro te"' ;or e a prcc::i.ricd..;.df' da• in t::i.-
,_ ·u( d... cola torJm a ntLi:s 1.1 .:c.1antc .:o pI1i.1< .ro 
dia de 11.11.::i.~ do, ~u .mor. da rede municipal de ensino, na 
t:ltima .;em~na. Outro probli'ma ,·t riLcado na..; t'scoia., .a.o.i. a 
talta de ,.urança.. Stgündo pa1:. e prof! .• •ior.::11 . da rede 
municipal, os \·1g1a:,; e- t:.io deixando e!,: trabalhJ.r e co­
lai dcvidu 1 faltJ. uc apolo da Policia M1lit-ar, que não tuma 
a providencias determinada~ pe?a rei. 

Ao meno., um de:.tes probiemas deverá rL r -~oh.;,:. ouado 
<:m breve: :i Sccrdari..1. Munic,p.:.i.l d~ Educação, Judith Car­
dOFO, reafirmou J. convocação dt.• 193 prot't:"s: ores, dl'✓ldidos 
Lntrc o C. A . 15:? pl'Ofisslonaisl, la. a 4a. ieric lc-emJ e 5a. 

a !.la. Ferie 1411. A Secretaria dt;;se ainda que tudo e~tara 
tunclonando D--14 11:J esr.olas do Município e que as aulas 
.tt"rao re::ilJzada:::; normalmente em todas elns. 

Apcrar do ot1li.1bmo da S1..crt::!.clrt.l., ha l."l~us de l'.m­
cionarlo.:1 das t:.scolas municipais que tiram dinheiro do 
prlJprio bolso p.:.i.ra ajudar na~ l'eformas. Outroi exemplo 
rnott~o.m qut l'bc0las cuja:. rc10rm;1 começaram tarde, a1n­
<.1a nao poaerlam e;;tar rt:ct:bendo os alWlos, que são obrl­
~~~~o ud;\\':i~:~ m locais com obra:, ou ainda suportando 

E-~tão mntr,i:ulado. na rede municipal de ensino de 
Nova Igu.i .il, 79 mil e 400 alunos. que são a~lsttdos por 
um . q1;1adro d<.• 3 mtl e 300 professores. Me~mo com um 
ac:rc:!!c1mo de 12 mil vaga., nas escolas municipais, o deficit 
e-"COla_r ainda gm1 em torno da,! 15 mtl. CJntudo, o indicf' 
d~ criança, fora das 11ala:. de aula.s e um dos menorei da. 
Baixada, " poderia ser ainda mais reduzido - e até mc"mo ~;~r:i -t:1' os CIEP11 existentes no Munlc1pio tos.sem con-
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OPERJIÇAO DESMONTE 

A lista apresentada pelo Secretário Nllo Batista. com ,,; 
nomes dos envolvidos com grupos de extermínio, causaram 
certa. repercussão nos meios politic_os lguaçuanos. Só que 
está dando a impressão, pelas providencias que foram toma­
dos por Nilo Batista até o momento, que a tal lista não 
passou de um torpedo eleitoral. ctnndo início a "operação 
~::::,~nâ~;s d::i:~~f~f:;uras que e~tão em evidéncla, em pelo 

os nomes apresentados, Fábio Raunheitti - candidato a 
prefeito de No~•3: I_guaçu - e Jeca - candidato a prefeito do 
nascente mumc1p10 de Belford Roxo - Jâ estão cm plena 
campanha há algum tempo. 

Jorge Jullo da Costa - o vereador Joca - tem seu nome 
ligado a um trabalho asststenciali""ta Junco às camadas mais 
carentes d~ população de Belford Roxo. Corre à beca pe­
quena que e re~peitado e conta com a !:'unpatia de grupos de 
ext.:rmma.dores daquela n:g1ao da Baixada Fluminense. 

~o -..:aso .de Fao10 Raunheitti, não cu!ta relembrar que 
ele e u~ poht_1co tradicional de.Ha cidade, herdeiro lcgítuno 
do espolio ek1toral do deputado federal Darcílto Ayres (ja 
.falecido,. Cuh,iYa o pcr111 conservador de politico-empresàno 
Hga_do à~ áreas da saúde e educação to H~pital Escola São 
Jose e a SESNI pertencem à sua familia). Seu nome aparece 
primeiramente na u~ta recentemente divulgada pela Depu­
tada Federal Cidmha campos (PDT-RJ), corno um dos frau­
'l.adores do INSS. 

Por mais que fe apre ,entem listas ou acusações, uma 
coisa e certa: l''abio e Jaca são candidatos que estão em evi­
déncia na realidade m.isHaVt;!l da Baixada Fluminense. cnde 
dis.curl"O$ e boa vontJde somente não resolvem, de maneira 
alguma'. as nece:::sidad1::::~ mais elementares da população. 

A h-0 ta apre~entaaa pelo Secretario Nilo Batista - mes­
mo resguardando a credibilidade de quem faz a denúncia -
esta p.lrec-.ndo a list.J. do INSS que o I\.Iinistro Antonio Ro­
gerio Magri apresentou ao _Pre~idente Collor. Até hoje, não 
.se sabe úe qualquer •·maraJâ.' daquela denüncia que tenha 
ddo preso. 

Esre negócio de ~e apresentar lü,ta de nomes deve ser 
rea~•aliado,. principalmente quando se faz uma denúncia tão 

ena, considerando que o Secretário Nilo Batista não é uma 
J)~soa comum. Nilo é C<?n~iderado, justamente, um dos mais 
brilhantes advogados crmunalistas do Pais. É o Vice-Gover­
nador, é o Secretário de Justiça e Policia Civil e não bas-
1.a~sem. t_odos e:,;ses crédito.\ ainda cumpre o papel ' de Super­
Secretario de Estado, mas que só recebe como Vice-Governa­
.Jor. Para _manter o mesmo padrão de vida que possuía antes 
de as_sum1r os cargos, teve de vender metade do escritório 
que tinha na Avenida Beira Mar. Só es..c;e quadro é .suficiente 
para de_monstrar o ~omantifmo e a boa fé de Nilo Batista, 
Ó~eve~~!~o~ 1e~~~r~~;~~~ desta ârdua m issão a pedido do 

!'or_ essa razão fica no ar a seguinte pergunta: se havia 
denuncias com daer..os suficientes para a elaboração de uma 
l!~ta d~ nomes, po~_9ue não foram _colhidas as provas e pro­
' ~denciad:i_s as p~1~oe:-. do~ envolvidos? se o Nilo, que é o 
:}f~a~ºd:r~~~lt~-~ao pode, quem ê que vai fazer alguma coisa, 

JOGO PESADO 

~o processo (-1'2lloral que se desenvolve para definir a 
ca!1d1dat~ra ~. ti!_ t.a de Neva Iguaçu, à _medida que O tempo 

assa o _1ogo v:..1 ~,cando pe.-ado. Na noite que antecedeu a 
.~auguraçao do Viaduto do K-11, o.-; muros da cidade foram 
P.mtado'"' com o nomt: do candidato Afránio Mendonça alui­
~i::ta de. pnmc1ra ho .. ·a. Só que no dia ~eguinte, um' outro 
~1o~e fo1 .lançado no :.;r: o do deputado federal Josê Vicente 
Bnzola, filho do ··homem". 

·Que :o.i::._a estr~_nha", foi el-te o comentário daquele pe­
~etlsta d~.-av,sado. ~ agora, como vat ficar o Afrãnio que 
e o candidato do A1u1sio?". ' 

O candidato de Alui:sio Gama continua ~endo Afránio. o 
lai:içaf!lE:Oto da candidatura de JO:-ié Vicente Brizola. ne.c-se 
P~1me1ro momento, pode ser apenas uma manobra diversto­
n1fta d~ Qll:e~ t.:i?e a _r~gra~ do jogo. ?or que? 
d O c_ondidato at: ~1~1::,10 nao cor .. segu1u decolar no interior 

o partido. ,~lguns m1ht_antes pedeti::-tas começam a articular 
c~n:i mal):! \lgor a candidatura ulter:"'!ativa do deputado Cor­
n~lt~ R1bei~o .. que começa a demonstrar uma certa conrb­
tenc1a part1dara~. _Sabe,ndo da;;; contradições que existem den­
tro ~º. P_DT, Al_u1-"'10 Gama ~e mantém com candidaturas nos 
munic1p1~- recem_-~manclpad?·, pois ~abe que i.s.;:;o oca;,iondra 
!i.~~~~~:~o fº;~~~~-na matnz 1Nova Iguaçui coisa que seus 

A candidatura de Jo~ e Vicente Brizola por certo não é 
uma alternat1va de un!d..1de oferecida pelo Prefeito, ma~ sim 
U1!1 e1emento de- e w"!.Ziamento da:: pretemões de Cornélia 
Ribeiro, que cpera o ndl verde de Leonel Brizola para 

c..rrar a d1l'puta intern.1 rn PDT iguaçuano, pois apesar do 
peso do nome de J<! é V1,~e-nte Brizola, o Prefeito Aluísio 

• Gama sabe que qu.erri d fine o ~andidato -do Município e a ;i
1
~I~~ P~rtJdaria qu~ e t ·o pod(> .c;atr pela 

Em J:; ~d1 t. , 1\188, GD.rr..l atrop1 lou l aireçao 
r;gmnal do PDT lf.1i: JI1dc, .,ua candiliaturi. ganhando n Con­
,ecça.o re 1ntc1pal arre1~'-nha ldo o r}edet t:.us igua<'uano:,, So i~â ~oJe Alui lo • ofrc e dC-""-?&. • D tur~ de quem está no 

5,. hou,·1.:r cor~ n .. õe• n > novos rr.unk1pios e cm No\'a 
l~uaçu .. a e coJ -i de d -et rio· e dPiegado-", Alu1.sio 
Ga~a ~ Jtre o r "O d t r como e nC.:dato · à .J:i uce ão 
41 •e V1ceme Brizoli.l e e rnello Ribeiro. E pe ar de jogai­
P .Jdo, p0d1 l>érL 1 a p:irtlda. 
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MENINOS DE RIJA 

A Secretaria de Ação Stcíal de Duque de Caxias inau­
gurou, no último dia 12 du- fevereiro, o primeiro pro1eto 
deftinado ao atendJmenlo dos merunos e meninas de rua. 
Numa trimeira etapa, . erão atendido$ 50 adolescentes cte 
amboJ os sc~o,,, em dcpende:1ciaa de um colégio partic

1

ular 
que 101 desativado, no liairro Itatiaia. No mesmo bairro erá 
maugu~ada a príme1ra Casa Comunitarla, de.stinada a ierv1r 
de abrigo a adole. centes sem laços 1amillares que tenham 
pa::sado pe10 CRI11.l,I. 

_ Segundo o Secretário Ruyter Poubel, o prefeito de Caxia . 
Jos~ Carlos_ Lacerda, que presidiu as cerimónias de inaugu­
i-_aç.ao do dia 12, vem dando todo apoio ao trabalho que a 
Secre~arla de Ação Social c_~ta desenvolvendo junto as Po­
pulaçocs carentes do mu!"ltc1pio. 

CULTURA 

. O e5cr)tor Nelson \Verneck_ Sodré, que e~.tà com ao ano,;, 
disse que o velho deve ter at1vld.ad.e 11::;1ca compat1ve1 com a 
~~~~:v:r.ter atividade inteltctual de leitura, de pe~qui.sa", t: 

Segundo Nelson Werneck Soei.rê, quem pára de criar 
pa:s~a a ter vida vegetativa. 

~utra opinião do e-'critor, que é general da reserva: 
"A d1taC1ura Ul!t:1art3. em 64 produzm um verdadeiro terrem~to 
na cultura brasileira'. 

RADIALiSTAS 

Os radiaU.~tas cariocas cstâo começando a orga.::1izar 
chapas para a próxima eleição do :icu Sindicato . 

Os proíissionais liderado::; pelo atual presidente do Sin­
àicato ctos ~adialista::-, qrlando Guilhon, Ja fizeram sua pri­
meira reuma.o prcparat.ona da convenção que escolhera os 
componente::; da chapa situacionista. 

CORREIO PT 

O Partido dos Trabalhadores (Dlretôrio do RioJ lançou 
um boletim mun:sal denominado ··correio PT''. Vai circular 
em todos os municípios onde o partido estiver organizado 
ou em processo de organização. 

No primeiro nümero do Correio do PT. cujo jornalista 
re.spon:::ável é Flávio Loureiro. o engenheiro Jorge Bittar es­
creveu que a conjuntura é favoravel ao.:; candidatos peti:stas 
nas eleições munic1Pais de 1992. Segundo Jorge Bittar, o PT 
deverá ampliar o número de pref..:i1.-ura.::: que .... .:.:.::.nistra cm 
todo o Pais. Nas últimas eleições o Pr ewgE:u 25 prefeito:.. 
Jorge Bittar ahrmou que esta muito c.timista em relação a 
campanha da deputada federal Benedita da Silva. Bittar 
declarou que Bené tem amplas possibihdades de vitória. 

O diabo é que Jorge Bittar, já derrotado mais de uma 
vc:z, parece que não entende nada de vitórias. 

SINDICALISMO 

Domingo último estreou na TV Bandeirantes o programa 
"Momento Sindical". Pode-se afirmar, com alguma boa vcn­
tade, que o programa foi bonzinho. Teve as falhas naturais 
de quem - como os jornalistas que fazem o programa -
t.' tava püando em terreno estranho. Mas pode e deve me­
lhorar. 

CARTA DO LEITOR 

PROJETO E 
ORÇAl'IIEt~TOS 

SEM COMPROMISSO 

Jojo Mahmgo - tiló~ofo, at.trólogo, quiromante e tarólo­
go -. em suas prcvi:;ões para 92, afirma que _o c~ndídato de 
Bri.:.:~la i;erá. nada mais, nada meno~, que o inJu t1çado Valcir 
Alm 1da. Segundo Jojó, Brlzola pretl•nde manter a ''\'•riedade 
e il tionec,tldade ,o governo da I•:ruafu, de11;ta Vc7. 1.: im um 

itu"çuano, 
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AJU!A ERANtA ViJf lOCORRO 
Os moradores :lo bairro de ~reia Branca, no •1-ket .. • 

mun1c.1p o de Belford Roxo, c:rtao ,;ivendo um \'erdade 
drama com a parall-5-açâo da.a otras de fia.D.eam('n o, tal :.ro 
mento e ~.mpllao:-ão da rede de esgotos que irá b4?nPfic/·· 
32 ruas proximas à praça ~entrai daquela popJJIO$a loca.:i<'.l.lc:.a. 

As obras que es.ta•am ·endo executadas pe!o r-<"nf. e 
do Estado !oram paralisadas em março do ano ., .. ad;1,, 
at(: agc,ra, no I u g ar Jas maquinas. ferramenta.5 e horne 
trabalhando. ex.Lste:n galenas aba-:idonadas com dt:zen. ns 
manilha~ que hoje ·ão utilizadas como abrigo> p~los. p.-et,' 
e men;nos e meninas de rua 

A-:; obra.-; par..:ilisa::ias tivera:r:: UM cnsto orc'ldo e 'I ~ _ 
lhões de doiares e ertlvam s_-ndo reaUzar" ~ em com,· 
com a Caixa Económi-·1. Fed"ral e havlan: i;.ido ln·".'iad 5 

1 
..,.?temb:o d~ 1990. !egundv mformar >~ da Af. ~ •t::i.('lQ ~ 
?vioradores de Ar'!"la Drar .. ca. 

- Lago no inicio do Governo Brizola eh.! foram parai: a. 
das e taquanto a Secret,r.a d.::- Cbras afirma_ qu: 'l. err, _ ~ 
t_e1ra E.iler Engcnh'lna__ que tc:n:,u_ ~ d 0 el-ao 1 fif"'T-...a. 1 
qae as verbas não estafl . endo ~ais en·.·iada - e,,. a 
o presidente da entidade Copern1r:o Bernar• o da s.~-1 

1 

ainda frLEOU que nm~uem :>abe onde f◄ r;;im O~- u- o a 
àestinado., a sua conclusão 

com a p:,ralL,açãv. g an'" e pzr4:e dos com• rc a_.. ~ m _ 
rado~.,.s d21 ru:i·· TC'JÃ1mb :\ r-r c1., ".}.Ue d-:- !'iaro, be:--
neficia<las com J.S ot:.as. come-('.lram a en rent r ,.. 10 . 
das água: de esgoto ~m sullli ioJas e ca as E ::. '"--- .i... 

fétida :~ muitas vezes cbeg..i!ll a ~t?nn:ir os 60 r: 1t-~ .. 1' - -
Dltura Segundo o proprie!ário da Padaria Lula. e . r. 
José c!e .Souza, ::heg iram a .;;er in~t.zdad_ - 200 ro r• 
galerias. m:?s ainda * am 500 por.a 3:Uf""'"c tar 1 n 
de cu!'.~O dos ro;goto.: O!"i•_mdo, d :. curro 1: 
F·rat~ " Jc,tu.i:1g:1, ~ntre );Jtros aue \:.o c'e :.:mbo ;;.: _:J ~ -l 
E -,t .s ~~ .unCo o comC"r :m+-e ~ n JlO Jo.~e '1e S::n.u· -•~ 
me :mo com o Preiei+-.o nc,, J, 1 .r.o ma<: Ce-
tou, pois o Prefeito Alui.sio G· __ r.n r ... 3 qm-, r - .,, 
fazer, :çorque ião quer e e~ '\h ob1: '"'· - .. "' 

JERRI ADMUUSTRAtÃO 
& CONTACIBDADE 

Contabilidade - Asse~soria Fiscal e Fina:-,,.ei--2: _ 
Legalização de Firmas - Imposto de R~11i.: J -

Scquro - - Admin="'.tr"lcão c'e Em 7fe -:is 
AV. GOVEP:S-ADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 303 

SOVA IGUAÇU - RJ - T2LEFOSE: 768 3,3e 

._;ÍJM NÓVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS OENTRÍfUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRP,IS DE ÁGUA GEr,.•.DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C".lNDIC!(lNADO 
• TORRES DF. RESFRIA:vtENTO 

• CÂMARAS rRIGORÍflCAS 
• f' ABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAll':ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE nEf'RlGERACÂO 
COM f'LUORADOS E SH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augutto Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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, . , . 
l\fegoc10 e o seguinte: 

arthur cantatice 

JOGADA SUJA 
d:a foi puol cada, no jornal o O.J., 

ootr~ ã.o de pessoas que. segundo _ a re­
-:ns re~ç sáo integrantts ,ou mcen_ twa.1o­

JOft3~- 'rupos de cxtt.rmm,o em auvidad-:­
~1 Cl~:da FJumJnense 
~~ ~ ~ pe.,;soas relacionadas, apauceu 

ED reJo deputado federal Fá~to Raunheit-
o nNnl" p'I'B Tt>nho a ,mpr~.:.sao d(. que o 
1 d~do foi nt:ma de uma jogada suja. 
l)(P~ rle proprio, a.o protestar contra a_ in­
\..11: de seu r.ome na fam1geratla h.sta. 
JU~u qu ~ aquUo poderia ser rruto de ~ma 
~;~

3
1 c-oJO~ada em pratica por seu.s ln.m,-

~.» po~i~co~,:,,s1\.'t"l. A!in_aJ de con·.::is. todo3 
"E"3b~mos que, ha mdnduos _ que. em wz 

~~ p)Htica, pre~erem fazer pohticalha. Fa-
4f R,aunheitti Ja bOtou na rua ~ua candi­
.. ~ur:i a Prer2~ro c.;r Nova Iguaçu. Com o 
~er'o financeiro QU~· 1..J.c tem, certainei-: ~~ 
~., C3mpanha será grand'.os·a co~ _ fartura 

r dinheiro. Ele, natu_ralmcnte, \'al mun,:J.r 
icn Iguaçu de faixas. cart~zes, santi­
cllos.; e toda aquela parafernál,a das cam-
~aruuu, eleitorais. . . 

ci3ro que um poht1~0 as~.m acaba col"­
~mando um bom n ume~o . d~ tremendos 
idttrsarios e <1e +J rnve.~ ;mrrugru. Quanc.o 

1i ~lei'o Deputado fEderal com mais de 
·., mil Yotos. Fab;o Raunhei.tti ~t:-rv,u de 
~.J p.ua os· mais Yariados comentários. O 
-. -'1u.inha Roger.o CO':!'Jho Neto. aquele co-
-~tar.sta polltico que era do Jornal do 
Btas:J e da Rádio JB e que hoje em ct:a e 
~~r de 1mprt:nsa da Petrobrás. tem bas­
.:ã.!I~ iigação com Fabi_o e ja at.e o class;fi-

1 d, fer.ómeno pohtic('I por causa da­
-.lfi•s JCtO mil ·,otos. 
~ Ml~ }e iJ Rogéno Ço!:Iho Neto class·ti.::o'..l 
:.:.ia Raunhe.tti àe fenõmeno po!ític:> . 
~ .:...!1rr.-,ano.s e ,nim;gos C:o Deputado co 
PTB pr,Jer~m dizer qu-:- hOU\"e ma:acu•,..iia 
ti!1Ue!3 espetacular vo,'1at;ão, enquanto a 
D putaéta feder a l te radial sta I CiCl,nha 
C:mipo, ch(gOu ..: dt.nunciar Fábio como um 
o.:s i.n";OJrido~ em c.-;cabrosos n:gnc.os liga ­
d • Pre,,i.:Jt ncia Soe: al. 

C:no ~ ve. na poi.ü1ca \J.mbém a ~arra 
t J)!SatP \.em de P"'Sada, suja. Ma~ quem 
.. pil... cl,uva e pra se moihar. E o ilus­

:re ra:!arnentar tio PTB eviden~ mentt sa­
b:: <!i..-:so muito bem. 

P:s~almentP nada tenho contra Fàbio 
Raunb.1uti que sempre me trat-:>u educada­
?:l~t. tal como fazia seu irmão Darcllio, o 
D.êd ~leu relac:onamento com os dois. em ­
oora l";m muita constância, ,!:;empre foi aque­
dnt:;;~- df relacionamento que o repórter 
,. ~ n:~ter com as fontes de noticia: e in • 
·-!!:1.3.Cots, 

~:igiro Que o deputado Fábio Raunhe '.tti 
' ---=:1o no :::u o~jet \'O de colcca r e r.1 p:a­

..ni.pos e deimatcarar toda ('5Sa suja jo~ 
~;-:. ~~~•ca que parEce ter s:do arm~ ~a 

A JUIZA 

; !- fulZa Salete Maccaloz. da 7a Va ra Ct 
ea Federal. foi afastada do processo 

Al-MNIO 

-~ Não, ~aro_ le:tor, esta no'.a. não tem ne ­
n uma hgaçao co~ o Professar Ru. Afrà­
nio Peixoto, que e gente muit-, tina Esta 
~ota e para ~omentar a campanha "iêitoral 

e. um AfraniP que oeve .ser meJo i ou total­
mc.nte,. grosso, o -Afrân;o Mendonça, que Eu 
ccnhecJ ide long1c' no tempo em que ele era 
Deputado estadual e eu cobria a Ass~m­
bJem L.=g.slat.va para a Tribuna da Impren­
-~- Naquele tempo. hâ qua~e dez anos. Afrã­r~~x~:~s~~~-ça era um Dt!putado fracote, 

~oje, Afrànio Ml'..'ndonça é membro dn 
e:qmpc governamental do prefeito Aluísio 
Gama_ E (jUt:.r ser candidato a Prefeito de 
No\' a iguaçu, como tanta gente também 
qut r. No .,Jornal de Hoje~,, vi uma foto !d"' 
Zc-n te Mat,hadoJ na qual aparece um muro 
d ac1dade com esta inscrição: Atrã.nio - o 
Preter!ao do Prete:to , d'J Brizola 

~o qu.. escreveram no muro pode ser 
cJa..c;stficaao de campanha eleitoral no esti­
lo _171, po,s não passa de um e.st:honato po­
llt:c_o algué[!l afirmar que Afrãnio Mendon­
ça e o candidato de Aluisio Gama e do Bri­
zola. Do A~u~io Gama até serta admiss·l\'el, 
pois 05 dois devem ser amigos. Mas tenho 
quase certeza de qll:e Afrã.n ,o Mendonça não 
e candida'o do Br za!a. r.nJO nome >1empre 
e usado por oportun'.:stas <Je tortos os tipos. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Leio sempre a coluna Politica & Políti­
cos, es-crita pzlo coleguinha Rob<?rto Wilson 
para o Jornal de Hoje .Outro dia fie in­
formou que o ex-Deputado estadual <de tris­
te memória) Ludwig Amon de cod:nome Lu­
do .f:'stâ querendo ser candidato a Prefeito 
de Nova Iguaçu s~·gundo Roberto \V:lson. 
o Luc.lo conversou com o governador L"'On::>I 
Brizola, com Cibilis Viana e com essa f:gu­
ra e.,quisita chamada Gessi Sarmento. Des-
1::a conversa - d's.se Ludo ao Rc~erto - sur­
~:u a idéia d,. sua candidatura a Prete'.to d ~ 
Nova Iguaçu. 

Ou enganaram o Ludo f que fo1 um pé!;­
simo D: pu tado. membro da Bancada do Si­
léncio, aquela forrr:ada por parlament'.l res 
que nunca falam, nem para discursar e r.em 
para apartear), ou então o Ludo enganou e 
Roberto Wilson. 

Negócio é o seguint-:-: esp~r? qu" _o ~?­
btrto ec;clareça m elhor essa fa.)uta hJStór a 
da c and!datura do Ludo, Tem lodo nls.zo. 

~~CARO 
Anullcie s&m 

sair d& casa. 
Basta discar 

767-2725 ~ sabor que combin~ 
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O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Carta do irmão bispo convocando os Sinodais 
[; 2 i' : e úllimo períc~o do Sínndo Diocesano 

-Nova lguaç,1. 02 de fevereiro de 1992 

Minhas Irmãs, meus irmãos stnodais, 

Er:n janeiro de 1987 começamos o nosso 
1.0 Smodo Diocesano. Começamos em Fspe­
rança . Em vez de apresentar um documen­
to ela b!">rado por pefsoas competente_s, pre~ 
ferimos caminho inedito e impre·, t~1veL a 
mão de amplo questtonàrlo in1ctar os tra­
balhos nas com1.:,.1idades e movi.mentas. pas­
r ar depois às paróquias e chegar ao final 
cm nivel dioce:ano. Cesafiadores e rico.5 de 
sugeitõe:, orientaram-nos na procura da 
meta - revl::ão e enr;quecimento da Pa<:;to­
rai - tanto o tema "Transmitir a Fé" como 
o lema '·A Baixada busca o D eu s liberta­
dor Cepoi.s de cinco anos de esforço gra­
tificante nos diversos. nivels, chegamos ago­
ra ao quarto e último período sinodal, ao Sí­
nodo propriamente dito, no sentido canônico. 

Fara e~ t a última arrancada convid0-os 
e o m dlegria, minhas irmãs e meus innàos 
~inodais. Numa lista à. parte vém os nomes 
àe todo.; os E!nodal.5 convocados de acordo 
com o CirPito Canónico 1cân. 4631 Pa: 1 
ma.or e :areza lcmi:ro a :gun: pontos impor­
tantes deste último período: 

Sessões previstas: haverá dezes.,eis ses­
sões, duas antes e duas depo;s do meio-dia, 
todas em dia<:. de sábado: 15 e 22 de feve­
reiro, 14 e 21 de março. No Centro de For­
mação, da.s 08 às 17h00, com refeições tema­
das no local_ C o mo colaboração pcç:o- lhes 
ccntribuam, uma vez, com mil cruzeiros. A 
c,atureza do Sínodo exige que pa!'ticipem to­
dos os titulares em todas as sessões Se o 
suplente tiver de assumir, a~.sume tomo tJ­
tutar atl o final do Sinodo. 

Documento Sinodal: à.o m aterial co'etad:.. 
nos períodos anteriorés fez-se un1 documen­
to sistemático que fervirà como in,;tru1nrn­
to de trabalho nas próximas sessões, primei­
ro para enriquecimento do conteúdo e d <'­
_i:-oi~ o:tra votn.cão definitiva. o Regimento 
das Se::sêes que será apresentado e. depois 
de tn;·e discussão, aprovado :i.a primeira 
sessão, se encarregará de introduzir no tex­
to do documento as modificações aprovadas 
pelos Sinodals em cada sessão. 

Encerramento do Sínndo: no c:ia ·.:a de 
março, tambcm sábado, serão feitas a.s vo­
taçõe.3 finais, primeiro sobre cada trr::ho e 
depois ! Obre todo o Documento Sitiodal. Etn 
seguida à aprovaç5.o do irmão bispG o lJo­
t umcnc--::> S'.nodal será promui~:J.do, para en­
trar tmedlatamente em \'igtJr . Na última 
sessão -~ P. r á celebrado um ato litúrgko de 
•nc~rram€•.:1to oficial d0 1.0 Sínodo Diocesa­
no de Nova Igua<-u. Queremos agradecer ao 
Pai das luzes o dom do Sínodo e a cristo 
J~us a graça de s ermos colocados a serviço 
óo Evangelho, 

Para o Sinodo. em sua fa-;e final, peço 
% ,)i'a; ó~s de vocês e de to1.:i.~ a comunl­
daci~J . Rnem a oração ot\ci:\l do Sino:1: 
Nossa3 orações devem secund~!' o esfol'C;o 
dos Sinodals. Confiamos que o Espirita San­
;o, &s;::,irito de Verdade. no.s introduzirá em 
toda a Verdade, .c,egundo a palnvr ~ r!e .Te!'u 
fcf Jo 16, 13l e nos ilumina rá com Sua lt1z 

•:iesta Ptapa fina l do nos~o Sínodo Como a 
humild~ Virgem Maria colo,•3mo-nos U ttis­
po~1<"i.'o do Fai, 9ara colabor..1r n a ren.Uzação 
do Seu projeto de Amor na quer ida e so­
f1ida. Baixada Flumlnense. 

• Qu.tnta-feira p~sa.:Ja nO!i.So:. seminaris-
tas fizeram .seu retiro de preparação \ 

para o novo ano escolar . Os padres do Se­
minário deram as palestras. o irmão bhpo 

~~~ ~r;:~~i:~is~~a s~~~!ei:n1~flue:i~f!tuda~ ' 
ConcíHo Vaticar:10 II na diocese de Nova í 
Iguaçu. 

• A abertura do ano letivo Ferá lniciada · 
com a celebração da Santa Missa por 

Dom Adriano com os padres do sem.mário. 
Depois, no auditório, o P. Antônio Abreu s 
fará a aula inaugural sobre o 5.° Centenário 
da Descoberta da América na visão da Fé. 

• Neste sábado. d i a 15 de fevereiro, tem 
lugar no Centro de Formação, em Mo­

quetà, a primeira sessão da etapa íina1 d? 
nosso t.0 S:o:\odo Diocesano_ Cerca de !30-
14C sinodab, a maioria leigos de nossas co­
munidades, pessoas simples e generosas, se 
debruçarão, o dia inteiro. desde a.:, 08h00 so­
tre o C~:;ument·.:> Sinodal elaborado com o 
material recebido d:i.s comunidades e das 
t:3.réquias no.s anos pa.sa.dos. 

• O Documento Sinodal é um instrumento 
de trabalho que será. enriquecido. modi­

ficado pelos sinodais e;n deze5seis ~e~sôe, de 
trabalho: -:1os sábados 15 e 22 de fever'eíro 
e nos sábados 14 e 21 de março. O encerra­
mento do $modo serán o ;abado, dia 2!3 cie 
março: nesta última ::e:ssão os sinodais terão 
de votar o ocumento Sinodal definith·o, par­
te por parte e enfim no seu conJunto. 

• O r:ocumento Sinodal oferecerá aos agen­
tes de Pastoral e aos fiéis em geral um 

excelente instrumento de trabalho para o~ 
próximo.-s ano:. 

o Gm a~cecto imoortantc vem accnt iacio 
no Documento Sinodal: -:1ós !"amos Povo 

da A!Jança. como no Antigo '.iestamento 
Deus fez uma aliança com o Povo judeu, as­
;;1m fez no Novo Testamento, com Jesus Cris­
to: alargou os llm.ites estreitos do primeiro 
Povo escolhido, para fazer de ~odos os Po .. 
vo~ seu Favo escolhido, seu Povo da A.liança. 

e Para nõs habitantes da Baixada, marca-
dos de violênci:1, de abandono, marcados 

de miséria. é impcrtante acentuar esta nossa 
dignidade de P o v o de Ceu.s. de Povo da 
Aliança. Por que? Se esta F~ - somos Povo 
da Aliança. somoj Povo de Deus - nos fi­
ze::se fatah ~tas, a lien:1Gos, fechados à situa­
ção doloro~a do:s nos.sos irmãos e irmãs. esta 
F~ d e pouco no.s adiant'lria, já porque não 
e a Fé que Deu!'- no. revelou no.;; patriar~·a.s 
e profetas e sobretudo em Je:ms Cri.sto. o 
lema de nosso Sínodo foi: "A Baixada bll..êca 
o Deus libertador·· A Fé num Ot'us de Amor. 
que é por isto mesmo um Ceus de justiça e 
de verdade, nos leva a enfrn,1tar os podere.'."> 
dect e mundo, para comtruirmos um mundo 
melhor, de mais justiça, de ma i.s verdade, de 
mais fraternidade, de mais Amor 

is Para isto nos aj uda a profunda ronvic-
ção de que somos um Povo escolhido. 

um Povo da Aliança. Deus nO!:i e:;:colheu para 
slnat do seu Amor no mundo. Deus nos mar­
·ou coni :1 m n.rca da Aliança ror melo de 

J esu-s Cristo. E.sta com·icção da Fé vivida -:-ia 
dlmensão d a ,·teia real tem uma inesgotável 
<.' lrtL'SlStlvel torça re\·Oludonaria . Na força 
do Esp1rl:o Santo seremos capacitado.$ n re­
novar a face de nossa Bal.'<ada. 

r-m Fs~cran('a vc.mo.s conc-Juir o 1 :> Síno­
do l.Jtocesano de Nova Iguaçu. 

De todo o coração aben(,'oa-os. suas fa­
ní'i:1s <' todas a nosrns comunld1de~ o ir­
mão bispo 

• AORI.\SO 

• Não se trata de: a Igreja assumir o poder. 
Trata•se de nos cristãos e cat.ólicos fa­

,:ermos de nossa Fé uma força fermentado­
r :1. na sociedadt:_ cm que ,•ivem~. sem qual­
quer preocupaçao de poder e domina(,'ão ~ 
h to o que Jesus Cristo n os ensinou com as 
P_?.lavrns: "Voct's são o sal da terra _ Vocês 
·ao a luz do muo:1do" IMat. 5, 13. 14> 

Mosaico -------
• No próximo d ia l 7 comN•·1 o :mo Jetl\-oj 

no St·mlnario C 1ocf'sano P..iulo VI Cer­
ca de vinte !âo os t emkrn.rlstas dl: noss~\ d lo­
n•e frequentando o curso propedl•utlco, o 
cur~o de Ftlosotla e o C'urrn de Teolo12.1a . São 
o _dobro dos 1:emlnarJst~s do ano passado 
H a mats alguns seminaristas Internos de ou­
' r::i.. dloce-;es . ~ os exte rnos, u n s leigos e 
~: i\~~:~inart.-sta,; de ahrumas co'lrregacôes 

• Proximamente lerá apresentaria o rni me­
ro total dos . que freqüen tam as a ula:1 

de i:los:-o Scmlnano. a grande maioria can­
d ida"'n que se preparam para o .sacerd~c'o. 

Por que nào n1uda as obras soclats aa 
Dioce.\ie de Nova Iguaçu? O senhor ajuda, 
prF<ferindo noss.o.s r e~taurontes : 

- ltestaurante S:tnto Antônio 

r u , Mariano de- Moura l Centro1, 
tel. 768-6386 

- Coz.inha. Indus trial 

rua do:ii Conta bllls tas !Posse, 
tel. 767-8552 

~om'da :Melra Gostos-:,. , J\bundQnte. 
Quentinhas. Peta lnronnaçõe.s. 

\ 
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INDICADOR 
MÉDICO 

.rMÉDICOS 

( · DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍMCAS 

SERVIÇOS .,i,/_ 

-~ pra. Rosa Maria Fact:ri Rapheel 
PS!CôT.OGA CLINICA 

PSICODIAONOSTICO E l'SICOTimAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E T.:RAPit. DE CASAIS 

Hora marco.da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.11-feJra, c';a:::- 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARO. Bco, DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua P rof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(['ETTL!rs.G & (;!A. LTDA.) 

~ ôCULOS MODl!I<NOS 
• CONSERTOE 
• OFICINA PRôPRlA 
Q SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA' 1 
R ua O táv io '1'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTéRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2-ª a 5.ª-feira, as 16 horas 

TeL 768-0313 - Nova !guaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETR<lBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE l3RADESCO 

RESIDUICU 

Ruo. Dr. Rejane Pedro Equi 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaç~-RJ 

Dr. Hildebrando Cianíli Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra .. ~na Paula C. Silva 
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TERRA DOS LARANJAIS EM FLOR 
NEWTON G. DE BARROS 
(ABI e ABRAJEE) 

r.unha primeira noite em ~ova Iguaçu foi muito gos­
to;a. No antigo prédio do coleg1.o Leopoldo, c~amnvam <fo 
o 232. perto do vtadu~ ~~dre Joao M\.L:.ch. hav1a. dou Quar­
tos e uma sala donmtono. Em um dos quarto~ ~Otmia o 
Profelo"sor E.ly -:-,tendes Lopes. No outro dornuamos nc». Lem­
bro-me de dois internos: Alc~~o Rafael e Jose GUldo. 

Na sala de jantar do pr~dio, Dona A!la Isabel r.os 0f1,:­
recia um lanche todas_ as noites. 

ElY e eu !:a1amo:-. a norte para um passeio na Praça da. 
Liberaade. E l.nta11velmente Eentav'."'mOs nas , mesinhas do 
Café ElLte. para saborearmo~ o saboroso cafe do Lui,z. dt 

Can~~~~ás vezes ficávam_os parados na porta do Cine Ve~­
de, para ouvirmos. principalmente, a,; val""as de um Pl<i.:..'.l, 
magnificamente executado. _ 

o cur-o noturno funcionava ate 9.45 hora!'!. M~ Ely e 
eu dava.me., no.:;as aulas da manhã e da, tarde. 

Muitas vezes no - encontrávamos, ao terrru.no elo cur.iO 
Noturno, com Pc:dro Franco Barbosa._ Dr. Jose Manhâea e 
Ruy Mattos. E conversávamos sobre literatura. 

Ne: .:a época, pedimos ao Ptofe~sor Leopol6o para cr·u­
mos no Colégio, o volibol e o basquetebol. 

Houve reacão do antigo ~Iertre: A BOLA É RESP0~­
SAVEL PELO ABANDONO DOS LIVROS. 

Mas conseguimo.: montar a pnmeir~ qu::.dra j. ~r _ l 
e de basquetebol. Sob frondosa mangueira 

o mais entusiasta do basquetebol (oi o MARIO ::xo 
Aproveitamos antiga quadra do me ou ser par" tr:,­

narmos nossa primeira equipe .. 
Ai então já despontavam no ba.!':quetebol, o Guy, o Chu­

ca, o Orlando, o Zé Fernandes, o Materu, o Joq;t:, 0 
Pascoal 

No volibol, Ney, Paulit".ho, Leo, Dil2on, Soma. Soares. 
Jo 0 é Paulo -

Despontavam as atletas do voliliol: Julinha, Helena, 
Ana Maria, Cléa, Vesna, Nelly, Nancy, Ilza, Maria Odet:e, 
Cristina, Terezinha .. 

No prédio novo do Colêgio LEopoldo, jâ um têcnico d~ 
r1.:sponsabilidade assumia a direção: o LÃ.O. 

r1 
CARDIOLOGIA - CLINICA Mf:DICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTôRIO : RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM HGRA MARCADA 

Ne!'l~a época. a equipe do Colégio Leopoldo leranta\'a o 
BICAMPEONATO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1fa.s a pequena quadra poética :-ob imensa manguei.rJ 
deu origem A OLIMPIADA ENTRE A BANDEIRA BRANC.\ 
E A BANDEIRA AZUL. 

Criou-se a herança da Bfu~DEIRA. Ao matr icular o fi· 
lho já ::e escolhia a Bandeira da Olimpíada. 

Havia duas atividades importantes ligadas A OLIMPU­
DA - ERA A MEDALHA DE OURv DO CAMPEAO DE JUS· 
T ORIA DO BRASIL. 

E a eleição da Campeã da Simpatia, cujos recursos. 
l t @'ta, ._,ff; §#'«tt .S?/~~ 9,'-'/,,a 

- muitas vezes elevados, faziam o natal das criança.-. aband-r 
nad.is de Nova Iguaçu. 

l 
CL,r,ICA Jl~UICA- CARDIOLOGIA 

c,,s · Rua Juiz t.\'.l.1. !r llarrulOS r~ora~n. 59-S"O:- JJ. l'"la;u 

Ae •• Rua B, !10 r' 0 r.:i~ inJ· ~~, .;J -Ap' o 1--1- p 10 _ 1 

ç-,i;t,1LT/ C 1: nr r- - -EL -

Q @ttlea (:@m@~5·~~ 
Ar-:r,L½'):; A,~dit>.·0, - ! ~r.h: 1... .n-

!' fjU - Ócu'.n - Pr:.r-;s • Rc' "s ,. 

1 _ • Art:t, a Plrl Pr, -:,t< 

[ T1.:.-!,, '>c1•r,- VA:· ·· r ",. 

L. C0m.utc-~ e n (,e 1 - f1I· e.:, ; . , 

Ll 

~ g 

"' < p 

T' 

''11, !- ;J -u 

''º 

! 1 l''R.\·r AS· Pre;,·J,:; es::,oci.:,_ 
1 

.r A ... ~ .. ::. ::=~:,:~ . 
P.VA OTAv;o TAROUir,iQ, i82 

TE L: "/67-8932 

N. IG"AÇU. CEr:r., 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

··~-ó-~; 

CON\'f;N[O~ g 
• NUCLBBRAS g 
<> f'~IXA FC' 1:-IOMICA 1 o SAMOC 
e DFNTAL t::All.E 

SERVIÇO ODONTOLóGlCO ESPECIAU~ADO 
• VULCAN 
• MuTEL BRASIL 
• CORFA ,-
o 1JJNTEPI0 DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 

nr. l'l'JLN J'ONSE"A 

P"'!PF~ALIDJ\1:-F.S ODONTOLOOICAfl 

• FATIMA EMPPESArlIAL i 
co~ No 2'\"l't154'110f'l-14 e,\) N-0 

• • INCRl-i. 

M"ARJA.'l\fFN'J.'E DAS a AS 19 HO"-A" _ F.S'!RADA 1"!'1'..rCIANo '.X'')l!f: 01.• 2.13q ! SnJ1l!ff~~~s 
MJ!l!QlJrrA - F..STAY-,0 DO ruo TELEF')~IB ';0S-~04 • DFI TF">liRv..::- P)E'> ; 

OD,:J-0-(I ~ ~ :x>-00~ ~Qygr..:»:,.: ..- O )-0-00 ~ 

CL(H!CA DE CIRÚR61A Pl.ÃSTICA 
• UPOASr'IRACÃO oe go,dura locaDzada no llbdome cintura wlotlt, é:oxas, ~s, costa,, âdas, paP6das, mama grande de homem, etc.· 
• PLJ.•~TICA OE t.wM para eumentlU', dlmrur, vrn1jechentÔ, tumores, clncer. 
• P\JPI..ÁS, TICA DO ABDOME pera dl-nr,ulçlb, es11185, flacidez, dop<OS&ÕeS, dcawes. 

, • PI.À TICA OE NARlZ para Jlrrinur, aumentar. desvios, trawraa, des-11? de sept::>. 
• _ ,STICA DA FACE IOla1, tasta, lllleral, pê,'pebras, ~o, i-ti>9 . 
• ~LASTlCA DE bluagona, dcatrlzH, - de polo, quelma<lura. --

.. 

Houve uma época em Que o numero, de componente' 
da Bandeira Azul, excedeu de muito os companheiro~ da 
Bandeira Branca. 

Para que continuassem o entus::tasmo dos Jogos olimPi­
cos fizemos a modificação que desagradou seriamente, alu­
nos. pais e até professores: CRIA?-.IOS A BANDEJR...\ AL\1-
VERDE E A BANDEIRA AURI•ANIL. 

ALVI-VERDE, alunos cujo nome se inicias.,;e de A ate L. 
AURI-ANIL, nomes de M a Z. 
Con::;eguimos equilibrar o número de d:::putante~. m:iJ 

o entusiasmo reduziu muito . . . . 
Enquanto criávamos no Colégio. o Teatro como Teat~ 

E:icolar de Leopoldo e o Orfeão com a Protessor:-i ~at~er-:~ 
e o Maestro Valle: e criávamos os Clubes de Cienr1a.s. · 
Academí:1 de Letras Juvenil. o Grêmio dos Amigo! d_a t· 
temática. A ACADEMIA PEDRO AM;ERICO, AS'"ocia,ao -
valdo Cruz, o Grêmio Castro Alves nascia ao lado ~? 
CURRICULUM ESCOLAR UMA ATIVID.~DE EST!1>1ULA,-( 
TE ATRAINDO O ALUNO PARA O TEMPO !NTEGR-, . 
DENTRO DO PRôPRIO COLEGIO. , 

Ncs.,;;e período áureo de nossns :itividades _pedagõgltf.r 
em Nova. Iguaçu, Jã. era uma realidade A ARCADIA IO 

CUAf ~ol~~1l;~~R~~gníficas atraiam para o FORlr.>: LO­
CAL O:> p;randt?S nomes da literatura nacional. 

MAS AIND!\ RESTAVAl\l UIRANJAIS EM FL9!;_,EC· 
E HAVIA NA ATMOSFERA, UM PERFUME !."•~ 

TUAL DOS LA!!ANJAIS 

A 
MARCOS VENICIO SILVA OE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
TRAV, VILA YBOTY JO - SALAS 305/7 

TEL • 767-9357 - . :JVA IGUAÇU-RJ 

ESCRITóRIO CONTÁBIL SESIL UDA. 
L à ~r C )t;: r,, 1 
d~i
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LIVROS 
~·F L (l '11\R' INS 

, -:to no J(lrnal dt Brn~ ':IUP a E c..re 13 E • \ 
,n [ J...Jt .;.!) r Cultura k!lclonn. nc:3t<" ano de 02 q 1

• 
dr ta dU3 t...rln.s e~coures, C'm decorrt•ncia da 'Rl~~r2-ô" ri:1,'fr ir .0 e rerir.ln 11 C' pr1,,. o • 

, U-rr~;. 1,;.ma cJC.l)Cr e. 1cin melo 1ru t e t: le r'". J 

• ~~~ cm uma escola do então bt:ido da üuaWt-­
va 

111 111;3 qua':ldO ~ l.)eparta.mrnto de Ensino da s~cre­
t ..ra ~ Educa,çú" da cpoca me obrigou a fazer um destes 
t'b e 

O 
C· , de l\r 1r-Jc-.; rr e ..., 

_ n "' .... , ,-, .. i.. r, t r..1i e:. 
e e e , 1t,o.J Unt,er.sltuno da nntign UEG, próximo no 
t.'~ ~~nã. Fit o çurso compul!-or!nmentt' t~ o âir toi aa , -S• 
)JSJ'ª 8 ). n g II obrl15ou-ine a to:itl_nuar da.ncln nula11. 005 
• l tin .. .Jm JJtu•:1do '"Odo o meu d1a-a-dla. Terminado 0 1·;.... 5 dLs eram-me Ç:JV para t~r direito ao documento com, 

·..:r:- -·.orlo da r'!clL • .J·"'tm, deveria fnzcr mau out.ros dols Seni 
rrob. · r orientaç:'10 da Sc-rretarla dr Educação, e.scolht Por 
,,~QU~ropria eUC'S outros dois, agora realizados na antiga 

.. Tuadr de f1losorta, Clcnclas e Letras na Rua Hac!.ock 
~J na -rouca. por ond~ me form:1ra em 1 o lugar dentre 
~"'~orinandos. cm dezembro de 1966. ' 
:5-0 f ... '~ arrematar a hlsto_nl, quando q.uls flnalrn~,;1tc JJeCilr 

eompro,-ante de gue havia feito os tres cursos de recicla~ 
o o. ,ubí .que so ,·aletam os Q1;1e eu havta e, oJhldo po:­

. t! pnipna. O Que me fora ~brigado a fazer - nno havia 
<:1; f'l'"-onhecJ~ento p e ln proprla Secretaria de Educaçiiol 
1 rr1!~ se qu.;frr' 

0 :in'" ileste estado de coisas, "'1 :n_ ~ mente ,..e 1 .. i ,::.'3, 
_ i i.Í ... tm porque nã~ era coisa para .. ~, \ :1da a , rio. 

rr- E'Vtdtntemente sao pa.s~ados guare 20 :ir,:10::: e qui•ro crer 
• 3 coisa deve t<-r mudado para melhor Quero crer! 

.. }\:li ml""..ma repott'l.,,.,.m rlo .fc,rna1 do Bras1 1 a de ... 1n ht 
de- qut a., professoras pauco ou nada lêem, o que ,, muu 
. n t. romtttui surpresa. COnhl'ço pes.soalme te pessoa.°' 
~ , 1

1 

ttzrra.m tré..-: faculdade3 1 cm terem lido u1, w livro! 
Q. -~ '"''' Umitiram-se apenas a ler aprt>!I adame te apo3 

..; ns.s vé nera., das provas escritas de _cada s mestre' 
ciaro que estou dandp exemplos_~de .exceça~. Ma 1 gá-los 
, J n~ poderia, se~ a o .1 consc1encia ficana em de~ ~so.:, .. 

segoi ...se mU! o ..;UCO no Brasil. a não ser quando 1..m F r 
r.lMD S:tbmo • ou Sabido, não sei qual mtlhor o &ru sob 
nome ª'ora, expõe a pU~lic~ a vida p~irt.icular de algum o. 
MiJliStra da Economia. ~ incnvel que um lt\·ro no Brasil qu~ 
~ 3 3 nu! e-xcmlare:,, chegue a u-r bz:_t-. d•er: E incnvel 

pra ma população cie mrus de 140 m,lhõs de habitantes 
!Ja.s e prec-1ffl que len•mos em conta o enorme contin· 

(Fnte de analfabetos. Ma 1 s ainda, é preciso tambêm nàu 
t.Squeter que muita gente até que gostaria de ler mas não 

tai porque o 1al:írlo que recebe -:ião dá nem_ para a cest· 
biSica Então, o liYro é objeto de luxo, é coisa supérflua. 
Dgo ;, o de exprriência própria, porque já estou com uns 
rinte :ivro., em circulação, alguns Jâ em s.• edição simples­
rur.1e ~gotada _ Em 86 um teve sua tiragem de 8 mil exem 
► iltS esgotada em apenas um mês! !t.tas Já D:UYI de muita 
gtni.e humilde estas p~~avras: Até que g~.sta.r1a de ler seu 
.. ro, na de regra vendido :1 preço bem modico, com a renda 
i:ara a.: i,tência rocial. Mas - completa o meu amigo --
~ nã.o tenho dinheiro para comprá-lo! 

Infe!Jzmente o Brasil tem apenas 450 livraria'5 cc!::ltra 
mais de cinco milhões e meio de cstabeleclmen:os onde ~e 
tfndem alcoólico.i, 

Fre,. ~OS. então. dar ao J)O\' e ao Jovem em part~• 
e :ar, c:ond1ções para que melhore,, e mau hvro.') ieJam edl· 
Ude>s e colocados diante dô,; olhos e da mentalidade de mai5 
,. rn.a.ls braslleiros ou sera que estot: peru:ando errado? 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\AIADES 
GESSOS • COI.AS • \'EANIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA;ÚVA, 53'05- N. IGUAÇU-RJ 
TaEFONES; 767-8384 E 767-8388 
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ili O ~:nê que vai ficar 
~ cabeça 

A DESTRUIÇÃO DA NATUREZA É 
A EXTINÇÃO DA RAÇA HUMANA 

)0S1': DE PAIVA NETTO 

.t\ LegJ ... o da Do~ Vontade 
nunca foi r:ontra o progrc 

l, Ma contra pohllção dos 
mananctnls. a derrubada cl­
vagf!m da• flore tas. o ~m­
porca.lh.J..m nto dr, campo 
porque 11 d tru,cuo da N~• 
turr z.:i. é a cxtirn;;ao da Raça 
lluman:.t._ Este pcni!lmentn 
f' cc locado entre n11 t..1nte 
(" uma Arvor&:i da SupC"rcr -
e e P1t:•Lcol 1 re. 1.1.::. q 
~ L ... ,iao da r:o Vonl ,r": 
cm São Paub co1) '"''l.U •~l 

r da d freau..1 u '.'."lb.ta() 
lmobiliar1a A todo mo:nento, 
o homc-m, na ãn~a desmr-dl 
d de g a n h 2 r a. qo1alqu1.r 

'-·'----- preç... cava a sua própria 
uu; .ra planetár J.. 

A ADVERTENCIA DE ISA!AS 

Já no Velho Te: t menta ,.. BJbl a Sa::rrada ad .. rtl o 
Profeta I~a , COI! 1d .u.do o qum .. L ... n _ • •. n 
iiculo clnct: e c1 ao c'l.p1tulo vmtc r quatro do eu cxt l­
ordmá rio livro: 

5 r; 1 v rdaae a t _ ra e~~ cDL....im. ~ po1 iu. d , 
F._ morüdo:·t: , porqu3nto I r n. -rrJuem as tu., violam og 
es u,o e qu1.:bram o aUanç:i l•tcrna. 

6 Por isso, a maldição concome a ter a, e o que hab!-
tam nela ~e tornam culpados, or e 1 .1'0, ri cr rr 
Cos os moradores da terra, e poucos homt:nJ rc-:scarâo. 

O 11e.xto versículo ressoa como ante\' ao m1l<'n r do •e­
sultado de um embate atómjc-:o, nad:i de-cartável numa 
sociedade que Jà fez eclodir dl.lJ gu ri a mu 1dial.s e que 
pouquissimo respeito dá à Terra, que alimenta o homem 
desde o seu surgimento. 

FALANDO AOS JOVENS 

Dirigindo-me de improviso, em julho de 1983. em Santo 
André, São Paulo, a. milhares cl 1oven. Jeg onário-, durantP 
o seu a.o Congresso Mundial, ge.lh, 

''Na Legião da Boa Vontade, amos a favor do progre:-­
so. Sem ele, estarismos no tempo da pl•dra 13.."cada. Entre• 
tanto, que ninguém se iluda. O progre:-:-o humano tem. 1,ido, 
cada vez mai-.. o da destruição por causa da desvairada 
gan.• de acu1. lar dinheiro e poder. t a luta pelo dom1nio 
do ph,neta, cu., o que c~tar. E V,i)i cu.tando milhóe9 de 
nda. dos pr·ecio 0 f1lh0,:.• d~ Deus. Ultrapassou o• limites 
do bem ~en~o. VE-. ~m os grandes prejuiZos ecológicos. re~ 
.. ultado de humana, il.frOntas à Natureza. às Leis do Equ1.­
líbr10 que \'êm mant ndo a VJda na Terra por bilhões de 
anos. CoYltra t:ssa mcnL~:ltdadc desagrego.dora, temo. de umr 
nocsa" força ... 

Bem a proposito. e ;te si..neto do grande potta e funda• 
der da Legiào da Boa Vontade, Alzira Zarur <1914-1979) : 

A SUPRE11A VERGONHA 

Mãe-Natureza, eu Poeta - sou teu f1lho,/E em tC'u 
pie.do, o seio, calmo, 1ngreS$O, '8.l~ta-me olhar-te, e a vt:-­
lumbrar comrço.1A mi5:eria -"em fim do humano trilho. 

De.;sa contemplação eis que regres,;o,/E. 6 Mãe perfeita, 
ve quanto eu me humllho:1Só o homem maculou esse tL•U 

. . 
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1·11 CO~NOS: INPS. :?ASE, POÚCIAI.ILJ AR, 
PODE BOM8EJROS, CASAS DA SANHA. l'E moeRAs, 

N'STéR:O DOS TAANSFORTES, COMPACTOR, PEOR8RA 
1111i VIGNÊ S.A., MINISTé.AIO DO extRCITO. 
1,,0NCt'SSiONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEl.liTÉ":OSPúeuCOS OC NOV~IGUAÇU 

e MATRIZ• 
RU,. DOM WALMOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

.- -­- -, 

t 
Ar a e.: i 

1 --· 
!NI--ORME P~~LICI:::ARIO 

brllbo/Com tinlca mentira do progr•=• 

Anle a tua bondade 1ntraduz1v(·1./Srrcr;.ivlmamente ill· 
con untív J./As humana, gr;tncteza.:; t.od.l--! somem . 

E. o Mãe-Natura, •e algo me envergonha/Ao contem· 
pJar-te, :D.tu, E a ,.., rgonha:/t n, ,uprema vcrl(Onha de aer 
nomrm! 

N :t.: flr. l de n!..ltn10. o h mem ttm-i.;e coloc do n 
i: o, "" qual terá dn 1r pelo u propr!o e 1orço 
merc.:clmc 110. Todo dla é d1.1 de r(;!novnr o nosso df' tmo. 
vidn Pmpre v nce 

I ITA LI •, REC.,, \J.105 DE 11M THIPLO DA 
BOA \U~T,>.DE UI SAO PAULO 

• Mutat mut:.!ld1 ' fol 1 o que a gr.mde ce. tor1 pediu 
q\. ~do p3,.1 p • Bra ' a em turnê do eu how • B~!a."n 
P.-?11 Naqu t ~ dt R t de :cobriu no TBV" um oa lS a. 
p:.z • a c;,p,tal !ed ral ,;: fl .ou tão dl'trlzada que no fina~ 
ct ~ 1.: n:i. d 11 l '"lpre nt.1, le·, 1·moc1rm:.da, br1n"ando e rr. 
o publlco. r ,.,.,,nt1namcnt dedilhou l. guJt u.-a e gritou 
f.J.r.l o po\o E.tou mu1t f hz aq1; m r u: • r 
vi 1\.ndo o Templo d,, Boa Vont de. U, reno1- 1 o m_u 

no d1:t-a-d1a. F ): ctl"! Lá que , )n ut cnergi.1 para f;izc 
L, ... how. porque quar.da chcguL ru cldadc en:ava muit,1 
mal. D.pol ClJ.QUI, ' t ,.; Uldo l'.i J nrn:,: jn._ o-> E 
• ... ~vo r .· pondcl.l, uf rn,,j,tnamc.n v Ja .u ·• o fluxo pc 
pular r.o TBV aum,·ntou ainda .·.J.Q.udes di.:is. Em uma 1e­
man.1 que u cnntor:1. f' teve em Bra:Ula, foi três ve.:c• a..i 
T, mp1J do ,. cnl. -:n.:. Irrc tn, o, t ~do lendo garrafa 
de ãgua en g,_: & u 1 font~ plnnude L cr t..u L.J. e... 
nlatur1--. ::il d um:i xc! !.i1acao la.ucnt ... l · Qu1· pen 
que n:i.o ex, .... u.n T,:mplo da Boa Von ad_,, enJ São Paulo 1 

Pob é R1ta, alnC.), não hi wr TBV TI.& 1 p.t 1 bandel-
1u.:"lte .. ,... l .., u o, tn p ..,.., cm t pode unlr-
t-e para cc 1 n: r u1 E t 1mo. l.in"' 1, o 1a campanh. 
pa.a re, · r e. ,1. cc:-: lmo co , 1; a t' voe 
com 1 r, o <;,Je L .1. Jl~ aeu 
c.n ho.n n ~ .na p_ rc~1 · ..l ._:, .u 
cr 1 rr. 1 te.na ,_..:i. 1mpanh 

De:cde con,;-ocamo~ ., 1,,0-ç 1 bt J) :ç .... t~ un---~ ... 
Rellg:.ão dt- Deus, para que )'.)O .ir,to hailmr e .... ~ proJe' ~ 

Quem puder, dcpo üe seu don:itn·o em favor da Legtao 
da Boa Vo11tade, conta ~L<') 17. U00-2 C:.o Bane,) It"lú S A 1'-€ 
0603. Santa Rita. Rio de Jane1ro/RJ e Já e-tara colocand 
o~ primeir03 UJolos no Templo da Rdlgiâo de Deus em Sao 
Paulo. Todo . eremo,1 txnefic1ár1os de um ambiente irrestr1-
tam~nte ecuménico de paz e meditação t: o que mai.s prc­
cí.tamos no. dia.-. violc-nto:-. de hoje. 

DROGAS NA0 1 VIVER E; MELHOR 

A a~se oria de ímpren:.a da Legião da Bo:i Vcnt1d 
Mundial informa 

'·Não u~e drogas. Viver é melhor·• é o slogan da campa­
nha que a Legião da Boa Vcnt::i.de r ·tá lançando em to~ 
o Brasil. Com apo;o de \"artos ~egmento.:> da ::ociedJde e 
tnlclati\'3 vl:a a con!cienttzar o~ jove& do quanto llP 
pf'na viver. tm bu. car nos tcxi!!Os refúgio para os p1, ,·'."'ic 
problema:5. 

Mais de 50 nomes da clas'e art tica, entre cantor:>'" 
compo~itores e atores, gravaram um cllpe com miuica d, 
Ernesto Cenvi que estã. sendo veículado com graude succ•s_, 
por emisrora.~ de TV, além de spots em rádio. out-door, 
anúncio~ em jornal e revistas. 

A Lc-~lo da Bo::a. vontlde r .... spcnde pcl:. qss:istência ~ 
cerca de vinte mil criança" por dia e pretende mvestlr mai. 
em pror;ramns de promoçao humana e .:.ocial \·oltado_ L 
juventude 

Para ajudar a campanha da Leg:lao da Boa VonUde L 

só ligar para (0211 233-8381. 

~ 
CARLOS MORAES COSTA 

,o,J-- WS ASSOCIADO!:. LUIZ CARLOS CCATTS VW~ 
0.A'-- ,C QUEJAOZ LUCAS E EDUARDO CERQUE AA M. DE 

cuv:.1A, 
Escritório: Rul Juiz Moacir Marq1,1es r.'!ora::!o, 

N'? 125 Sala 202 - Ecllfl:io Argentir:a tAa.;"ildo 
NOlil ISluaç:u•RJ 

1 PP.EfE!TUQA MUNIC'PAl DE NOVA IGUAÇU 
S cr ari.l MLnic ;,ai de Fa:end.i 

AVIS O 
A S.- r,>t., <' Mun cipal de Fazenda ,v1s.1 aos scnl>o , 'l• 

'-um 1c o p.ic 'Jlento l ~•sla do IPTU ( lmi:-t' e ai 
l 1 u e • U,b;,no) ío, prorrogado por e s Ire.e d [).-,ste 

.n;..>do , pr 'Z 1 limite ""1rtra o referido pagamento u v1.,1 ""'~ "'xo1r~, 
no d. :>~ de ,<•ven,i• o. com o contribuinte ainda ter, io o d eito 
a um de0 cont.> de 20~ ( vinte por cento). mantendo-se o v.1IN da 
UFINIG em CrS 15 832,00. 

SECRETARIA MUNICIPAL OE FAZENDA 
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CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

ECOS DE GRATIDÃO 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

FeliC'idade e outros contos 

A propó! lto do la:içamento da colet.ã.nea "'Felicidade e 
.,0 Bra..sU é 0 coração do Mundo, a Pátrla do Evnnge- outros contos", de Kather1ne Mansfleld (1&88'1923) ela 

lho" afirma Humberto de crunpos. Editora Revan, vale recordar que a parUr de 1930 e~a P e •­
. N-; cantar de A u r o r a MlraJ]da, o Rlo de Janeiro é a crttora neozelandesa tornou-se verdadeira coqueluche ent;e 
"Cidade Maravilhosa'' desse coraçao. escritores Jovens, .l:Obretudo na Amtrlca Latina e, especial-

A Baixada Fluminense é o "sistema arterial" pulsando mente no Brasil, onde sua obra nem havia chegado. 
a vJda biopslcosslal desde os tempos primeiros, aos_ áureos Num artigo _lntltulaao ' 'A ramll.ta Mamifiela · ,ex.pressão 
tempos pr1rnelros. aos áureos tempos da col~nlzaçao e do cu:l.hada pelo cntlco Valdemar cavalcant1) Alvaro Lins no 
império Atraindo o litoral flumlnem.se. Os trm~ de outras seu Jornal de Critica, l.ª série, refere-te, pÓr exemplo. a' Ri­
terras e· de outras reglôes, para o plantio de va~iada cultura, beiro couto como a figura mats antlga. da "familia Maru­
desenvoJ•ieudo a rede comercial, o setor da .saude e educa- fteld brasileira". Na verdad~, nas dt.cadas oe 30 e 40 nume-­
ção . o campo da~ att~. em geral. roeos contbtas nossos, cort.eJaram.. imitaram e até copiaram 

Com ares de MaxambOmba, a Velha Iguaçu ressurge . . a prosa impressionista de Katherine M n ld 
E Nova Iguaçu ganha um novo cenário: '•Terra dos Lan,.n- muitos deles não tivessem Udo qualquet~r6 seu~esmo qul! 
ais em FJor" "Terra de Ilustres Personagens" ... "de eml- _ Perita em compo_rtament<?_ humano, seus contos, porém. 

~1entes iguaçuanos" .. exportando os seus valores. de valo- nao se restrmgem as relaçoes homem/mulher: 0 contai<, 
:es iguaçuauos. e.,tre gerações e a recriação do universo das crianças por 

Relembrando a história da cidade, um episódio e ~om- exemplo, fa1em parte da sua ficção. Uma de suas qua'.Ucta-
brio: a escrav1z'lçáo do r.iegro africano des mais apreciadas é a destreza em criar ou reconst\tulr 

Para nossa al~gria, amorenaram a raça branca, mtsci~ ambientes e atmosferas, com ls~o revelando-se uma flel ~e· 
geoando os traços culturais de noss~ gente, distinguindo a guidora de Tchecov. 
: aça brasileira dentre todas_ as demais. 

Nova Iguaçu tem história para narrar ... E estória para 
-ontar _ Diz.em os poeta-s que. ao por do sol, o gigante mon­
anhoso de Tingua descia o vale e a colina, pelas pla':líctes 

~ulmôsas das madrugadas em flor, beijando a cidade-menina, 
"'rvalhada de amor ... 

Falam de s u n. s escarpas azuladas, de seus contornos 
:-najestosos ... de suas alturas enevoadas ... Da beleza de suas 
cascatas e da densidadt: de suas matas. Contam que no tvpo 
los montes, bem no ~imo. onde o verde é ~nllado, os ar­
:anjos se reúnem para orar, consagrando à cidade asfaltada 
.. uas preces de harmonias celestiais. Convidando o iguaçua­
r!O a comungar com a natureza esse festim divinal. 

Como se fosse um canto-coral .. 
Petrópolis, Miguel Pereira, Mendes, vassouras, Valença, 

?araiba do S ul. .. Além, além dJ Paraíba... Pelos mares 
vr.dulando ecos de gratidão. o louvor do litoral. . . de~cer­
rando a Madur eira, de uma serra mais singela, o seu ca,:ito 
~guaçuano, contornando a cidade no passeio do ''Vai-Vem" ... 
adentra o K-11 a fora ... o cha~amento cto Bem. 

Educaniarios ensinam a sua histór1a. Nossos avós con­
tam as sua~ e.5té-ria~ . que fizeram a história geográfica do 
2,igante redesperto pe:os trzn5 e rodovias, circulando inde­
~:e.:idente ... fe•to gen te. . na cidade buliçosa que não nas­
ceu dest.inaà:io a dormitório pacato. 

Se a h istória caminhar da Ig reja de Santo Antonio ao 
Colegio Leopoldo. vai ser a história polemista que o histo­
:-iador vai discursar ... 

E se atravessar o Viadu to Padre J oão Musch, do outro 
lado da cidade caminhar, em linha reta, da Igreja de São 
Jorge . . . no Grupo Scheila vai revelar, dos dois lados da 
·idade, o tributo da verdade, com Jesus a orientar a Dou­
r ina Kardecista - patr imônio da história da filosofia, da 
1€ncia e da religião. 

Ê claro! Ju~celino e K-11 não devem se separar . com-
:c. tam o cemirio cãrmico de Nova Iguaçu. 

Nossa cidade-menina 
Na esfera espiritual 
Tem Scheila que n os em.sina 
O amor universal. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABIUDADE 

Cont11bili<1,'.'lde - Asscssoda Fiscal e Financeira 
Legoli:ação de F,rmas - Imposto de Renda 

Se~uro~ - <\dr.,inlstração de Empresas . 
.\\ ', GOVEP:-.ADOR AMARAL PEIXOTO 151 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - F.J - TI:LEFONÉ: 768- 373C 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIP.S 

Serviço completo de "bu(íer'' 
Bolos Artístico-; - Doces Finos 

Ornamentações Je mesas em gera) 

OrweU ínt imo 

Muitos anos depois do lançamento da biografia autori 
zada de George Orwe11 por Bernar.:1 Crock, aparece em LOn. 
dres um novo relato da vida do autor de 1984. 

Assinada pelo americano Michael Sheldon, Saga-OrweL 
retifica vã.ri.as informações dadas por crock, especiaim~nte 
no tocante a vida btima do romancista inglês. 

Na Urca 

A Livraria Riomarket, que hã anos funcionava nv L:en­
tro Empresarial de Botafogo, mudou-~e Está agora no Fo­
rum de Ciência e Cultura da UFR'J, na u rca, Av. Pasteur, 25l>. 

O bloco do Colombo 

Para o editor carioca Jorge Zahar, as comemorações por 
motivo dos 500 a no s da descoberta da América começam 
muito antes do dia 12 de outubro. Estão marcadas pu.ra o 
início de abril, quando irá para a rua o Bloco de Colomt-o. 
O que n o escritório da Editora está recebendo essa designa­
ção {nada carnavalesca) e o lançamento ::.imult2 .. :ieo dos 
três primeiros volumes da coleção América. 500 anos1 centra­
dos na figura de Cristovão Colombo. São estes os títulos 
inaugurais; Retrato histórico de Crlstovão colombo, de Ma­
rianne Mahn-Lot; Colombo, o mi to desvendado, de Hans 
Koning; e A conquista do paraíso: Cr istovão Colombo e seu 
legado, de Kilpatrick Sale. 

Até meados do segundo semestre, o bloco será engorda­
do com dois outros volumes1 ambos recheados de matéria 
polémtca O primeiro intitula-se 1492 : d escoberta ou invasão? 
Trata-se de u ma pesquisa h istórica de Bernard Ví-:icent, lan­
ça.da em dezembro pela Flammarion e desde então pre::;ecH .. a 
constante nas relações de best-sellers da imprensa francesa. 
o segundo é América em tempo de con quista, uma coletânea 
de ensaios de autores brasileiros e hispano-americanos, co­
ordenada pelo historiador Ronaldo Vaio:1fas. 
AROLDO - M, 21 

Publique o Balanço de sua f mpresa 
no "Correia ~a lavoura". !el. 767-2725 
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PASSATEMPO 
BARAO DE MUTAMBó 

IGUAÇUASN05 E !GUAÇUINOS 

Eu chamo de iguaçuano 
Quem narceu nekta desgraça. 
Na.!:Ct Entrel pelo cano. . 
Me queixo e nao acho graça, 
vou re~sUndo a maldlt.a, 
Enquanto meu verso grita. 
A 1n.i[l...~a dor se disfarça. 

Eu cuamo de iguaçuano 
Quem luta e nunca desiste, 
Quem eepera. todo o ano. 
Pelo bem que não exiSte, 
Quem reclama e ma1s reclama. 
Quem borra a calça de lama, 
Quem se atola mas .. - resiste. 

Quem nasceu, de coração, 
Eu chamo de lguaçuense. 
Outro amigo, primo, irmão. 
Que vive o mesmo suspen~e . . . 
Que ê, também, espoliado, 
:e enganado, as!altado. 
Mas que rica. Perde ou vence. 

De tguaçuasno eu. só chamo 
Ao bobão, tonto. imbecil. 
E. deste, muito reclamo. 
Do pamonha, que só viu 
Mara:::mo, acomodação, 
No governo que assumiu. 

Eu chamo de iguaçuino 
Ao porco, suJO, canalha, 
"Operação pente-fino", 
Babá da pcliticaJha ... 
Que mete bronca e se arruma. 
Entra pobre mas se apruma 
E o Município emporcalha. 

(Tais estrofes foram produzida'- em 1979 e razem p<1.rte 
do folheto 4imitação de cordel,, intitulado ·Em ~ova 
Iguaçu Depois da Tempestade vem a Lambança'", da auto­
ria de NEY ALBERTO!. 

Anuncie sem sair de (.aSã 
Basta distar 767-2725 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO cor-.i AR 
CONDIC!ONADO - SOl\f Al\fBIENTE 

Esnecialid'lde à italiana 
Lazanha, p~rmegiana, canclone e raviole 

Sorvetes e Dbremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P V IAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

TELEFONE: 7'67-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA lliUAÇU 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

'

LÓJASLPAROUE 
1 (PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

l r 

I 

BR1rmueoos NACIÔNA."S e ESTRANGEIROS 
F~ PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

RECEBEMOS '"TICKETS" COMO FORMA OE PAGAMENTO 

RUA DR. THIBAU, 20-TELEFONE: 768,.3760 
CENTRO-NOVA IGUAÇU 

AVISO A POPULAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, através de sua DE­

FESA CIVIL, faz uma convocação aos moradores das regiões 
periféricas, para que evitem jogar lixo nos rios, pre,·enindo con­
tra as fortes chuvas que, costumeiramente, caem neste período do 
ano. Recomenda. também, que as pessoas se reúnam en, mutirões, 
principalmente durante os fins de semana. desobstruindo o curso 
dos rio5, limpando as suas margens. sem provocar desmataoento, 
puis a vegetação geralmente evita que os detritos cheguem em 
grande volume ao leito fluvial. Com a colaboração de todos. a 
DEFESA CIVIL espera evitar que se repitam as desagradáveis 
ocorrências causadas pelas últimas chuvas. Dentro do passivei. 
a DEFESA CIVIL procura tomar as providências necessárias, 
sabendo que, se a população participar. o problema fica mais fá­
cil para ser ~ombatido, a curto e médio pra:os. 

DEFESA CIVIL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
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f 1; A 22 í>E FEVEREIRO DE 1992 ~----,, - CORREIO DA LAVOURA 

--
Irio, Informal 
-rMBALHO . 

Qutnbn hdt-r e >m1;11 .. .., 1c de 1t:s~uf" na F ""ª 1 \ -.. 
~didato estr ano a V('rtadni ma tem tur 1 nha c;o e r· 
•rndo mLsér ri• -.- 1nEr: anonimos I qu,,.m .se e o. :t 

f ,. d tras de t..ieton ~mas anonlmos nao n: rcre .::r :1 t 
r Dlf)ft' dJg0, por 1.- o ~le nem deve I gar para ia~ co 1 0 u moram cm l\le!,'QUll;.l sa_bPm do ,·alor d Qi.: nha Jl J 
~ ;::iuniJadP na moraI1.zaçao de, Od'.rro pr id a A e,,..._ 

Moradores do Barro Sant 1 T ·rezinh::J 1onctr re d,c- , 
l trabllho.s de rede dP r"a0t.., de n J!• u ruas e ma 
""" ~ talbadort e ma 

[SISn:l'CIA 
v ?JJ,.nolo Martinez d 11 1..:e f .-__ nJ Holi)"~>d D,•co 
e lii> estn gay , o dia 24. Nuo qu m.il .t.bn e: p;. _" · r-

,&i .n sua ca~a. UD1:1 pená Et• val 1 Br:1.nduo e L q,_ 
• J: o., ja tinham programado . ()ati O e. qucma ua rc ta 

n ... unia no.te d~ pt!ruas ('.S\'oaça111.es cum mu,tas pl ~as 
~ e • \"... are que t- .... ::. - ira _ d .. ·u1g2 U.::.ü f • 1 L: n ne: 

• ,1a ac e ~,.,:1c,.1 ~ , t,t. ?an~o < m Cl1na d: nor2 0 l v n­
e [._m, _ :to. Cv. a tiplca ~ de L "lllywlod D1 .:? e ub 

ro;i~E Final .., - mana t-~ 1la l\'O. ,\par ,_ FL • 
?-...: • ~cb llo; .... pe,a C..l\"lSS.~cl a,11._c e pr m1,, ... SUJlf r­
,e.ta reun 11,10 am1i;:o» do coraçao. 

2 A.-1 d ... &p~ranç ...... "I Leao d NO\d lgJ 1.. &nha 
,e:,,_ e nosso.:.. c.>:lhec1dw. A fll1 .J.Sia e tiC' Juxo n,. :er-

~aae· FOgo de Pa xoc .... uma nomenag:..rú a novela 10 
&,:...:..;: .. r ria cc v net Cla. .... 

0ER-\~.1O COWRIDA 

G:ração coionda 'que não tem nada a vu com aq .... ela 
:rida horrorosa do governo que ai e ta cm a,ta no \'e-

n. ~- Ro".:ma e ChiquJnho tdo b:ir i,o mt _,mo nom'." e r­
._--udo pt.i.:)s tnsa.os. do L'='ão e da Bei.1a-.F,or, ::.i, •. ,a.Jt' 

~n.J..~n e Fab10 (Bocão 1 os mas pão-duro~ do ptJaço: n:.o 
r:m.i,ram cigarro:-: Fic_am pcd:ndo para os outros 0 tempo 

...... Oh. r'or Mr!rc10 Cr1!-p1m esti noivo da Márc:a. Ca­
..i.:l logr e o qur i:;.et ... ud•m os mrmnos A,rton , Pudim -
"Jf lJ)fhlJO. ht' n?1 de Bri.to conqu ·sta todas as l,!at~ . m:s 

:-...;i:-a h e1'l.S ~3em correndo: Vocé parece um gamba, ga­
~.,· Ve .se ll 1 desodorante), ... A loira platinada que pinta 
..t .- 1.4 1A0 mes ~12.qu""r dia df'sses fJca cartca lm~n­

-! g--. ~ acha que e uma autentica Xuxa. O c,uf" mais 
.11 :: r um:1 xóxa isso >•rn. coitada Tem gente· sem e-s-
-~ em casa, não., 

CAFONICE 

Não o: ... t nada mais r.diculo na face da tl'rra do que 
.oan ra .:om que a primeira dama Rosane Collor se vcs:e. 

'."Ili.a. .alun:ce ~o começo ao f nal. Horror perde. Ela se • este 
:l'! a i_;orda I outrora ruagé:rima ,. linda l Glorinha Pirl'S Ra­

z~Gomes de ouve ra>. Glorinha. para quem não ~abe. 
;: a modL os. ,•iaJa para P;..r!s e Nova Iorque e traz copias 
· g'"'inae costurdros. É uma cop~dora. jamais uma mo­

A.: r1..,._rJ.:J Q\.c vende na Maison D"Ellas são pa voro.s~ 
.m de- is+~ ~ot :d. E foi nesse desastre qu,.. rolorou Ros?.n ~ 

".'e -• qul'- por ua '-'ez nunca foi uma mulhn· elegante :::ip~­
• e tod.1., o (!...nhe1ro dos Malta. Tem grntP que na":CP para 

.. · "on· - ~ o h. ct-queta com griffe que dé jeito. QuJ.nto 
G r'n.tu p·r Rab •lo. esta r ca apenas com as _ouo1.S 

.. f pr1m1 ra-dama. Fol .;;alva da forca, po,s SJa 
1va a bera da. ~ .:n"1'l Po. t. 

.\ l.rup_E>ratriz LPopoldinensc cujo .samba-enredo des~~ 
,..·11 o~·•d ·radt, o p!or dr tocas as ~colas de Samba 1 

--n: ,- P : 1 ,ur ow não ~tendi nte agora nada. a_ql.! 0 
':I Mre...,e .. mb.... distribuindo presentes para ºS Jur:_-

a "' áI!O L,~ l: f'antt da Editora Kl k Flore , a T\,; 
!1 vem e •ar d.;:ha~do qur. ju~adv não sabe r;'o 

Componentes da BeiJa-Flor proibidos pelo .A~ r 
dr~ :. n no L:>âo dr. N"o'lta Ig•Jaçu. Com~ é que "ª1 5 _ 

n Ata 1ur- de Sapuc::u? Vão colocar f~sca:.::. pa~a 'i.. 

tn '1r mau primeiro já que a Leão é a segund.,. a P 

lNFORME PUBLICITARIO 

~c.rr aitl nU do., .i~f.. d Ca.r ~ va, A G .. n .1. Cru: todos .._. 
m,u

1 
qu .... fM ª pr.metra · \'ai <·ntr:ir ainda orr- 0 01 q~ 1-

les 0 e ni l e p,cos ~ , ta, de R.oC np. '-· mo\ t.i -
,.._. C rn. 'li.il e :s:ex .a a terça-te,ra, .._ o l', dl.t 2 .. 

l H .ro 1 3 d ni:a\o. 

FOUA 

1_ A 7 Duque de Caxia.s f'laborou com o prer,-1to Jose Car-
.LJ r::la J ~arna\31 ctest- 92. O r,.._ _o da tolla vi,u ri-

~ r e?-; ' e "~_u"ços. Av. l::5r'.gade.ro L,ma e SJl\"n - brm 
r ro a cl l :IP !10 bairro Jar 1m Primav ra. onde b" 1 a m:,a .t•ret~aura caxien e • Dia 29 de fenrt1ro sá­

d ;i J 0
t.: Car. ,n.al ab rtura doS !Pstejo, com o Rt•i t1.iomo 

~ ~~1 .d J-4 tmc ri l Olv ._ l"ran~ou, e aranha Carla 

t:, .d - Todos os dias, clt'S(lle de blocos. e.8cOl~ .1e ~"- ;ia 
~ a.n de rm 1cn ,.-la tt>rca. e te ano, dt:sfue Ja E co de 

lba ;;\C a m • .:os r o Grand Rio. que ,•ai mo.::.trar • .. t 1110 0 -e o Arr J c!ans j)ar1 um rei nei;;ro • e A Gn.1· e Rio 
d \ .r spr d.do a 1 .11 df' hum :lade do auo pa: C:..J, 

c..C ni .J t. ~a nh.1 a c.ic Ja preta. terminou s n­
Ja J.J!i.ra o Grupo l d nL_ JJ°1cl m~nte vai .r. l bn,i,c 

.t: l~O a1. 

C. - O Carnaval de Nova Ig·Jaçu. s gundo Ar 
deve~a pas~ar para a Avenida A_, la, p . , .._ 
rl::ilu s e do Corpo de Bombetro . 

RUMO 

~I 1 S, 

1 - Ia cometendo uma tr«:me, da , -t~ça. zc-u;nha 22 
também e um. dos reforços da L':.ao d( Iguaçu na apr..:.::;en­~~~°:o~1fia1o;s, ao lado de Neg0 Velho e Mr Beto Salgado. 

2 - Baile da Ga}Totada un ~contecL·ncla dia 22, 110 1fa­
ton Vermelho, em Nova Iguaçu, uma festa para os alegrrs 
rapazes da banda. Desfile de fantasias e mais: e mats. Al .. '\s. 
o Baton Vermelho tem banht:iro para transformistas há 
multo tempo. Portanto, a Escola de Samba Un;ão da 11h;i 
não foi :i primeira a fazer tal coisa como an(!ou s'" e palll~n­
do por a1. Os banheiros no Baton são tri.:s. poB . 

3 - Cecília Borges já tomou o rumo de Ma.caé, onde pas­
sa o Carnavoo 

O PIM 
O h 1wr.á.·ü·1 "ralé um pavor A gente f:ca o Jia i~:Ei-

~o correndo t' quau ') chega ('ffi casa para ver alguma coi~a 
int ressante é obr·g, ·10 a engolir pes::.oas qu~ nem ratar sa­
b -:::i. 1 elo que .se- s 'Jr e o horár .o c'Jm maior núm~ro de 
ap:ir lhr,; d, sllgados. (.. Jem fatura nesses dla.s são as lojas 
q1 e a ug.im v:deo~. f.lm hons que:.-? pode as.slstlr enquanto 
r.., .-.-11t.c >Jdts falam. falam e nã.o dizem nada. A classe 
politica l'Stã totalmente de 1.oralizada neste Pai'i. Se t:\'es­
se crê -:, .ll\'O rnrissima.s exceções. ), :-er.a audi~ncia. 
naturJlmente. Mas não tem. O povo t~tâ. cansado d"' ser 
e.lf'lnactrJ. Deslig:1r a trvé no horàrío ele:toral lei a rc _ 
.! •. gente ormula encontrada pf'la maioria dos brasil, iros. 

OLUIPP.DA 
De 23 a ..?G de abril 1cont"'cendo a lla. Ol!mpfada Espe­

cla, r •tm,ndo os C:\.cepcionais do Estado do R o no Estádio 
Cdio d Barr A promoção t do Rotary, p:-esidldo por F'ran­
c" :..- F iren 1 , l,;Om a CDJaboraC'i.ÍO do prOte!;.sor \Vandl'rley ~a-
D no BP: "i •Flor d1• Nilôpol s segue lnsalando a tod, va-
P- r :. ,.ç .... -,.!iras_ na R oS~mpa Aprcsentac-ão do sempre 
valm• F tt ncour, . Lafa)" tte e Con1unto mov,menlantio 

ncl e a Minu::mo. di q, -i a dommg:o. Mr Caml!o Pe-
res, G ! io e FrmJ.nL e (O portugue_ ..... 1mpat co, comandam 
0 t·ndereço da cas.1 do Km 14 da Via Outra. 

F.~.SCA 

Banda Cr;rpo F Alma -m reforços em gr:mde e3t•lo. 
t\. n -1 1 ';&rrl e h-' ~e lo, no~ t.cclados . Mo . .se:s na gu.ln.rra, 
º" ld n b 1 Ht.: 10 na o.:a.terla. um nome que faz o su-
' ? ,. n 1~-J e n q 1e a banda se oprest"nta: Fa1~ca. 
'J"í'. ~ 0_ Eh F~i..,ca e urr dos grandes profiss1on:11~ da. 
no F'lz m1 e_ ,.--, 4 v rdatle1ra parafcmálta com QU~ 
ra ,alha no pal Fu:..:ca !ªZ o publ co Vlbrar com o à ,..4u 

rsp. cial que da na p::: ·cus:ao 

PREFEITU~A MUNl(tPAl DE NOVA IG:UA'U 

PASSE PARA O ESTUDANTE DE 1.º GRAU 
- AVISO -

. . de Nova Iguaçu. através ~e suas 
A Prefeitura Municipal dos alunos do Pnme1ro Grau 

5ESUPs iniciou o c.idaSlramR~: Mumcípal que desciam ohtcr 
ma r1culados na5 Escola1· <la. gratuitamente os tr;nsportes co­
o PASSE com o qual u11_ ,z.iraoÍ992. 
letivo• durante o ano letivo de m arecer munidos de um retrato 

Os interessados devem 'ºsePd,ng1rem à Sccretana <l.:i .Suh­
l ,. e a decbração escolar e es1dênc1a Atualmente sao 1 ' , 

• . · . a de su.1 r d f mos ,ntcres-
prcfcítura m.i1c. piox.m . . cadastramento os a t f 
SESUP,, cr.:d~.1rn1das p.ira

1
°n,,onam de segunda a sexta-Qcir,1, 

f ·d postos u I s· Centro. uc,· qdos. Os rc en os . os seguintes oca• . . H 1 . 1 
9 J 6 horas, n h · Pedreira- e ,opo 15-

no horcano d .. s as C buçu. Engen e,ro 
d VI de Cava ª · 

mAa os, C1 a dador 'soares e Japcn. e dará ao aluno o direito 
ustin. omen d stramento, qu 

O prazo para o c_a a dia Z8 de feveretro, 
ao PASSE. terminara 00 ___________________ _ 

-------------
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA:; GERAÇO~ 
ANIVEllS>.RIO OE CPIJINÇA 
FêST A OE 15 ANúS 
CA5AME!'<T07 

HOLLY'WOOO 
Ro1ovi;, Pre~id,nrt Dut·a, KIT' 14 
T,1,',n,s 767-3565 • 76:'-3012 

~:et~7i :);t•t~tle;•; :;::);1·1 
:.C.'l!IFIJl 203 557/0COl· 53 INSC.EêT.63 '9ô 435 1 

TPJlli!Al!U'.Q~EIIIOlll!J.95·Ir.'IAtGC.\i';1J·RJ. ' 
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ESPECIALIDADE À 1"';".ALIANA 

' I • • I ] ' 

AP~ESENTA 

Neste ~abado. J. partir d.is 22 horas 

B.Z\lLE DAS TORCIDAS 

P1 e - o Cr$ 50 mil para d maior bandein 

Sabado 22 BAILE DO VERMELHO E PRFTO 

Cav~!· e r- e damas ,·cst dos Jc vcr'Tldho e preto 

não pagc:..n até ,1s 22h30m 

CAR:s!AVAL n - Damas gr'.ltis ,t,; 2l hor,15. 

Rua Bcrn,,rdino Melo, 1 S35 • No,a Iguaçu •RJ. 

-~[C?Iwjj f.tjije;J ~t)j 
e .l'M©R E ooeE 

&IIJI/Uil~:\l~.l,;1Sjj1Jl'.~f'UID 
TRAVESSA MARIANO UE t.10:ÍR;, :~ 

!\OVA J(•UA<;U - RJ 

-======= =--=========[' 
------1 

Floriculturã Araléa de l3uaçu 
ORNAMENTAÇOl '- t:'E CLUBES i,. IGRtJ '\S 

ENTREGA~ A DOMIU;.IO 

R"A C'ORO'l'EI. FR:\~Cl~~O .-.O.\RFS. 95 
JsO\'A ,Gi .\(li - EST.\I>O ,lO RIO 
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Os culpados pela desclassificação da 
Seleção Brasileira pré-olímpica 

MOSCOSO JUNIOR 

Se o tecnico Ernesto Paulo, que <!lrlgtu a seleção L,l'a..si­
Jetra no TOmeio Pre-Olimpico, que nao conseiutu !'ua cla.s­
dflcação p a r a a segunda fase da compettçao, esta ::.t:ndo 

hamado de cuJpa :o por. vãrlas pessoa~. pelo Insucesso ob: 
ido lá no Paraguai (pru.s sede do Torneio) , Imaginem a_te 
nde vaJ a culpa dos atletas? D_Jgo isso porque, lendo a ediçao 

do último dia 11 de fevereiro ·92, do •·Jornal dos Esportes". 
<.1cabel confirmando algo que Ja tinha quase certeza: ··o S?­
~1ho da maioria dos atletas era o de aproveitar a parttclpaçao 
do Brasil nas 011.mpJad'l.s de Barcelona para abrir as pOrtas 
)ntemaclonats, gar.intindo uma futura transferência para o 
exterior•· 

A declaração acima. fei~a. por alguns jogadores brasi­
~eiros. nos mostra o verdadeiro quadro de toda essa incom­
retência, pois, o que lmporta para eles, na realidade, são os 
Jólares e mais i1ada. Só que no meu modo de pensar. jo-
1":ando aquele mediocrc futebol, os atleta.!- somente fariam 
,brir. talvez, as portas da esperança do Silvlo Santos. Isso 

e inadmlssivel. Os jogadores do Brasil, em sua maioria, só 
pen~am na vitrine para .3erem exportados. 

1 
Le:1do outra matéria, no mesmo "Jornal dos ~porte, , 

o t.écnico da seleção principal, Carlos Alberto Parreira, dizia 
seguinte: ''Não posso entender com o jogadores iguais ao 

Jder. Sílvio e outros do mesmo nível tenham perdido gols 
... áceis na pequena área. Só mesmo multa tensão nervosa pode 
u::tificar essas falhas em momentos decisivos num jogo··. 

.igora. por que tensão nervosa? PO!"SO tentar responder: São 
os mc~mos dólares que ficam e.a cabeça do jogador e não 
deixam que eles exibam o futebol que sabem, pois estão 
.::empre querendo jogar de "sapato alto" e assim tent-ar im­
~~ressicnar os cmpresã.rios extrangeiros. 

Acho que nós, brnslleiros, merecemos mai3 respeito. Acho 
ambém, embora a crise es~abelecida no Pais. que o mais 

.mportante ê ~ermos patriotas. e, portanto, em primeiro lu­
~ar. temos a obrigação de lutar pelo nosso Brasi1. seja den­
tro de um can1po de futebol ou então num campo de guerrJ. 

Zeca aniversaria e recepciona parent~ .e amigos 

Com a p:-esen(_'a de todos os seus familiares e alguns 
amigos em sua luxuosa resid(,;1.cia. ~ituada na Rua Mogi. 68 
1fundo~l, o nosso jovem camarada Jos~ Sebastião dos San­
o.'.., o Zec::i. comemorou seus 36 anos de idade no últlmo 

ctia 27 de j.;.neiro. !\-Iuiro q;ierido e estimado, o aniversa­
~·ia11te. na ocasião. com estilo, fez um pedido a Deus e abriu 
~tma champanhe be'Tl gelada, quando os convidados a sabo­
~earam. cepois fo! cantado o tradicional parabéns pra você. 
.\s trinta e .seis velas foram as.s:opradas e o delíc.ioso bolo foi 
~ervido. Zeca é flamenguista e rcuo:1iu na sua casa. além c.'e 
":1.or.sa equipe, esses convidado~: Regina Nascimento e Carlos 
\Jo·:aes <Didio1 tsogro:;: de Zeca), LuZia e Barata (irmão e 
runhada). E:igar e família i irmão l. Dalmir ( :rv1ano) - seu 
:nelhor amigo - e, é claro, sua esposa Tânia e os filhos 
~tdipe e Bianca Zec--i. que Deus i1umine s eu s caminhos, 
1s.ndo-Ihe muitos anos de vida e saúde. São os nossos sL,­
uo.s votos. 

VENDO 
~ m vest.do de festa, ma ne-

ve1ra n" 176. Ba:rro Sta. Eu­

g-.r .J. - l'{::>v:1 I.;u ... 1 1 RJ. 

CORREIO DA LA,VOURA 
:-..0 3.8'79 

Borges já conquistou três vitórias para o Mesquita 
O dedicado e competente técnico de fu­

tebol, Jorge Pereira Borges, ou simplesmen­
tt Borges; esta trelnanoo a equipe de futc:­
bol principal do Mesqmta FC. Sob seu co­
mando,. o time alvinegro mtsqutt:nS<~ Ja ob­
teve trc5, sensacionais vi"6rla: - 4XO E ·pertn­
ça fde Andrade Araújo), lx0 s•.!ecão <-'e Fu­
z.lle.ros NavaiS/RJ e 2xl Campo Grand -RJ. 
Esta ult.ma partida !oi diJputa1a na rardc 
de quarta-feira passada. no Estád'.0 H: t.. n 
Louzada, em Mesquita. 

Tendo assum.ido o cargo há tr:.s si'man:l.> 
atrás, Borges ja conquistou a :;.mpa.tia e o. 
confiança da diretoria e dos atleta~. ?-::1 par­
tida de quarta-feira, contra O Carr.po Gran­
de, o que se viu em cn:npo fo'. um ~,,1:.:eiu~ íl. 
audac!oso e seguro de Ludo Que !Jzia. Se1_,.~ 
jogadores tocavam a bola com perfE-lcâo e 
chC;gavam até a defesa advt:"r3ária com e.?:• 
ta facilidade. O novo contratad.; <.lo Me<:-

qu,41. o atacant,ç- Batista, qu~ a,uou no 1'.,lu­
m.nense e <..;aoofrlen!e, to1 o d.e:staqu11> do ti­
me onde emplacou um gol e dtu o passe para 
ArauJo ctcstmpatar o jogc. O e-ol <..v Cam­
pusca foi as~.nalado p~lo c~ntro.1v.-nW Cel­
tnho 1ex-M1guel Couto,, cobranuo pcnJlt. 

EQUIPES 

As equipes formaram assim: MESQUI­
TA - Geraldo; Marcelo. Gilcinel. Br,to e 
Ronaldo: Mazlnho II. Jacozinho ngori e 
Jorge; Ba'd;;ta, Gerr1 e Araújo. Téc.nic~ '. B~r­
ges. CAMPO GRANDE - _Paulo C_esar, Ch.­
na. Jorge Marciho e Edilson: Sllv10 fA.le ­
xandre>. Marco Antonio e Nilton; Paracam­

bi. Celso e Robertinho. Técnico: Xerém. 
OBS.: o Mesquita, ainda est'l. sernana 

jogará contra o mesmo Campo Grande. em 
jogo .evanche. 

ASSOCIADOS DO ICBEU ELEGEM NOVA 
DIRETORIA PARA O BIENIO 92/ 94 

Os asrnciados do GR Icbeu. no últ:mo dia 
15 de janeiro de 92 se reuniram em as~em.. 
bléia com a intenção de eleger os nomts 
que irão compor a nova diretoria <to sim. 
pát:co clube do Bairro Botafogo. o mantla -
to é para o biénio 92/94. O tvento íoi rea­
lizado pelo sistema de aclamacão. uma vez 
que só houve -uma chapa. que# ficou 2.ss1n1 
const:tuíd/t - Robinson Belém de Azeredo 
fpresiden te), Adernar Carneiro Moscuso de 
Jesus Júnior (vice-pres~dentel, Jos:5 Lu'z 
n · secretário), Cleb:::r Conc~ição r2-- secre­
tário>, Geral d Norman de Souza I l · tesou­
reiro), Francimar Costa Ferreira (2" '.r2sou­
reiro), Silvio dos Santos (diretor scti3.1J, 
Luiz Carlos Mendonça (diretor de esport~s>. 
Robinson Belém de Azeredo (presidente do 
Conselho Deliberativo) e Gerald Norman de 

Souza 1presidente do Con~elho F2sca1J. 
As ativ;dadC;S dos jogadores do Icbeu, 

ap .... .a o t:.:rm oo das fér'.as. serão reinic:adas 
na manhã deste sã.bado. Os atletas da::. ca­
teaortas Infantil e Juvenil farão seus trei­
n:mentos no campo do :1alcão FC. cm Bair­
ro Botafogo, ~ob a orientnção do !écn·c•J 
Luiz T•riri. Os jogadores do Icbeu estao cm­
pt:.nhados em trabalhar bastante na int-en­
ção de realizarem uma boa campanha .ncs 
campeonati.,s de 1992. que ,eráJ promov.do­
pela Liga d· Despertes de Nova Iguaçu -
<LDNIJ. 

OBS.: O Torneio de Verão d~\·er'.i ter ini­
cio após o carna!.'al. :t bom }f.mbrar que o 
Icbeu. com seu time Mir:m, no ana pa.s:sacto. 
.sagrou-se campeão ela categoria. 

TINGUA GOLEOU O INDEPENDENTE FC 
A forte equip' de futebol adulto do GRE 

Tinguá, no domingo passado, em seu cam-• 
po. o Beira-Rio. goleo1J pelo plac~,r ,j,. ~;r:., 
a representação do Independente FC. de 
Acari. Os gol.s do encontro foram marca,C,os 
pelo.s jogadores Gib: i2}, Carlos José e Re­
ginaldo (Tinguá). Caluca e Jaba 1p~nal\i1 
fizeram para o Independente. 

Times: TINGUA - Ind:o; Zé, .N'.l.talino. 
Pret inho e Hélio: Carlos Josê, Nenzinho e 

Font.::s; Reginaldo, Gib: e Solimar 'Tom~­
tel. INDEPENDENTE: Jaba: JuJ,nto. Mon­
za. Juarez e Ivan; Robcto, Zê Carie _ 1 Ro­
nü!do> e Carlmhos; Allton. Caluca e Elci'l. 

OB$.: O j ogac!or Trem. coniratado pel'l 
Tinguá, a·ncta não se apresentou para )"J­
gar, o que deverâ fazer n!:"ste dom~ngo .;;,:i:0-
tra o conjunto do R~i de Ouro FC, da V .• 
Paul na - Belford Roxo, u:,lx:mo a.iv :rs~­
rlo do Tinguá. 

PUBUOUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA MO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

AT ACADO E VAREJO-------... 

FOli~ECIMENTO A DROGARIAS, FARMAWS, PEílFUMAI\IAS IITC. 

DIMARCO • 01srR1BumoR11 MIRCillDES ua11. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767.2079 

PRODUTOS JOHNSON & ,JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral , 6 )3 
Tel., 767 - 4605 

M a R K ii O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto. 1. 790 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:, hio de Janeiro 

• ú conhecid~ ,mo radt 
.a L.uz L;10 ... oa100 o alls­
nno, superv..sor 1..a · tqu·LUl.l:1~ 
espor~s d.o ..-Prograznf~ de 
ç~r ~70 ~a Bab.:aoa G.U f.!. 
, ? , ar _atn1.1_ .. ;:__ r.;,,d,t., M va. 
Gvi. moes, de quar~.Q, a . . ª .&,4 

!tira.. das 21 a., 2:t. ho~ ""~xta­
p~omovlúO 1...., no s:..0 t: toi 
Va!> FR. O txp~rieme e ~ stt. 
1~ctente p:-ofL,;•ona1 pa.~rn 
z.~ora &,, .. 1c.g.r o h: .. 101· .. 
, en l d:-; s1mpát1c'l. a e ... 
~ão da . ~ua l'' guelr~ e._ i/: 
.1-::i. Suc.:.~...a para ele. e 0 
C.tse1a a equip~ do cc- iU 
Por falar t-m ,Lu;z ,:;1odai.JI! • 
o m1?smo esta rtndc; a t~ 
com o nascimento ".o . 
netao Felip~. Feli_pã.o, C(Jm:! 
chamado pelo avv. :c:uJa, e::­
ta. fazendo o m1.~1Jr suce.i$0 
,., alegra_n:J.o o lar d. seu, 
pa•s. o .. sqamos to<!a a·,'1e 
d-:> mundo para e F~~,pe • o 
jovt:m at~eta Ang~ll) Leonar­
do de Freitas. de 13 anos <:. 
1dade, aplic'lio a!ur.Q do eo: 
leg o ~m Walmor, in.ctara 
seus trc,_na:nento.:. ni!. mann.. 
d~s' . .e sabado. n:> campo d'J 
Falcão FC, t:m Ba11·•:,: nota. 
logo. Dono d~ um be ,, tut . 
boJ. Angelo pr'!tena.e dispu­
tar o Campeonato Iguaçua­
no de Futebol ln!anül, e' .. 
;ão 1992, defend:::n~o a:: 00_ 
F'5 á:> Icl>eu Ja :I.:..$..:; rr1 
Har~man. o O nos~ cor..apa­
nh?1ro de crõni:.:a espor!1va, 
).rC,5co .. o Jún11.;!', n .. vn,>u coJ­
(;XClu .. w:idade para a r>?po;: 
tagem do CG que assum r 
o cargo de vice-prfi:dent,-. C'J 
Icbeu. Com ~a gran 
aquisição_ o lcb"U ja 
praticam~ntc: com 2. é·"'• . . · 
rumada em t<?rmos de ccrr­
pasição da .:1iretor:a. v· . .1e 
pena lE:mbrar que o nm­
pres:dente do clube é e c.,­
tor-chefe do Correio d.2. Lj­
voura . Robinson Bdt:~ 1J. 

Azeredo. • O habilidoso 
oportu,.:..sta 2..acar.te Trt.=. 
a nd.a r.;-;o ~prt:~ê!.:.. ju pa­
ra reforçar " ·1a no1·a. ~qu..­
pc do Tingi: FC • A (' . ::.­
federação Brasileira de Fii:t:­
t'J~ · CE'F1 ad'.ou. mais urr.a 
v~z o .n:c o da Sê~. S. <!. 
Campeonato Bra-5'.!~iro. Ago-
ra. a coro:.- .. J: .. - . ,J, -· • 

da para ter sua rodada ina 1-

f!.U.1. l ~:i.1 .. 1 5 d.- março e: 
rn9~. VJ.m- v-r ... C!~• 

ez o c:imp · 1a .. o cor.-: e 
mfsmo. 

~-------~ -ê~1~iirli_,1 
,:; : t 

e. 1'lE _QUAÇJ - Dup.a r.­
t • !hl - tf 1me d• artt., 
•. a2rc .L~ . A -noça do V f r r o Hme Cle )~xo x.p.,­
c1to 1 Ccn;:;ur 1.3 anc- rl -
rar o· 16"40m - 18h:9m 
l~h30l - 21 hOr~c.. PÇ3 .• \;.-

--, - ., T 0 ~;: ira - T 
767- 0229. 

CINF VERDE - M ' C 
Do be: .. , o 1apoi c i 'O 
L nd~rf e E.:--n,.!)ll Z. 
f. ). <J.e bane... ..1L11 ~ 

sexo expllc, '.o 1. C.·nsll!l _ l 
ano~. H1rário: Hh30 - l.1-
17h30 - 19h25 e :oh50. P 

'"" ..l.J :.dad T . 'i'Oi-í~lil 

,E C_'f1ER 1 - 1 
" . "' 

1"1Crtal 1.. ~m Ru □E:i Hlli o 
t.' 111 m1 Ro&~ -~. \,. n..:ur . 1) 
un, H > ~ r.o: 1 i 140 - 15h 
1 T _Q _ , ~10 e 21 hor J• 

1 
REFRIGERANTES 

NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

1 
Ro<Jov,a Presidente Dutr-1, KM ,'34 8 - Nova lgu u RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767 -5116 
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